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NA ASS. NAC. POPUI,AR

As intervenções

dos camaradas

l,uu cÅBnil P. 6

NIN(} VilMA P. 5

ilI. TR()T(IAI)A P, 4

J. INNNANIIIS P, 4

Miguel Trovoada en Bissau:

as ltuas Dt[[raü0[s
ANAINANAil

A NICTSSIDÀDI

DT ANISTRI]TUNAA

T DINATUÄA

AC,().N,C.P.
O camarada Miguel Trovoada,

membro do Bureau político
e do Secretariado Executivo do
MLSTP e Primeiro-Ministro da
República Democrática de S.
Tomé e Príncipe, e o camarada
Francisco Mendes, membro do
Secretariado Permanente do Co-
mité Executivo da Luta e Comis-
sário Principal. do Conselho de
Comissários da República da Gui-
né-Bisiau, assinaram ontem de
manhã um comunicado conjunto
que sintetiza a vislta da dele-
gação sãotomense ao nosso país,
que se prolongou desde segunda
até sexta-feira.

O documento foi assinado
'poucas horas antes da partida
da delegação, para Cabo Ver-
de, e dá conte das conversa_ ,

ções efectuadas entre os repre-
sentantes sãotomenses e as auto-
ridades do nosso país, com o fim
de <<reforçor os loços espec¡dis e
históricos que existem entre os
dois povos e estudor os noyos
otribuìções e estruturos o dar ò
CONCP no consolidoção dcs
independêncios e no reconstrução
nocionol>.

Aspectos, cl'a' cerimónlø de aberturø d4 II Se.ssõo Ord,iná,rùø itra, Assernbl,eiø No,cio,¡ta,l, pogluh,r

,r0 que nos rzemos ntnguem ara no futuro,Í
tt I t

f
t

porque construimos a H¡st0ria
,l.rl,

GOm AS nOSSaS ptopltas mãos'-
CAMARADA TUIZ CABRAT NA ABERTURA SOI,ENE DO$ TRABATIIOS

Em mois umo iornodo histórico cÌo vido do nosso Povo e dc nosso Partido,
foi solenemente inougurodq crnteontem ù tqrde a segunda sessõo ordinóricr
da Assembleia Nacional Populcrr, cujcs trobalhos estõo crgorcr c decorrer em
Bisscru.

Durante a cerimónicl de crberturq, o ccrmqrcrda Presidente do Conselho
de Estodo pronunciou um discurso, de improviso, de mois de três horos, em
que fez umo crnólise dcr crcçõo qovem.ctivcr deste último cno, referindo-se cros
esforços reolizqdos jó no sentido do progresso e desenvolvimento da nossa ter-
ra e folcrndo dos lcrrgos perspectivcs que se CIbrem oo nosso Povo, no lutCI pe-
lcr completcr independência.

Eram precisamente 16 ho- camarada Miguet Trovoada eentenas de jovens da JAAC,ras quando o President" !T, (que se encontrava a visitar os nossos dirigentes tomaramcabral e o camarada João o p_aís), chegaram ao local * å"^ "lu;;?;;, por entre
!1n{d9 vieira $i1o)r_P1e- onãs se ia efãctuar a cerirnó- "u" aã effi;i*d aã eartieqsidente da Assembleia Nacio- nia da abertura solene da As- que entoaram o Hino do pio_
nal Popular, acompanhadios sembleia, a sala de cinema da ,ieiro e g"ìñ"- vivas à Al_por.outros dirig*rtes da nos- Basé Aérea de Bissalanca, em sembleia-f.fac¡ónaf Þoñui".-"sa terra e_ F4o Primeiro_Mi_ Bissau. ao p.artido.-----
mistro de S. Tomé e Príncipe, Saudadqe à entra.da por Na n¡ed da presidência da

NO PRÓXIMO NÚMERO

* ''NO PINTCHA'' ENTREVISTA MIGUEI, TROVOADA

* INÁUGURADA EM BTSSAU EXp0SruÃ0 $0BRE tÍNrNE

^dssembleia, por detrás da
qual se viia uma dnorme foto-
grafia do nosso saudoso diri-
gente, ,camarada Amílcar Ca-
bral, e uma, gigantesca ban-
deira do P.A.I.G.C., encontra-
vamse o Presidente Luiz Ca-
bral, o hnesidente da A.ÈrT.p.,.
camarad¿ Nino Vieira, o pri-
meiro-Ministro da Reprlblica
Democrática de S, Tomé e

(Contirutø na, pd,gitta, tg) (Cortûrwø tø Ngi.na, g)
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O PAIS
O cqmqrtldq
Abílio Duqrte
chegou o Bissou i
porq contoclo
com 'q Direcçõo
do Porrido

Para contactos com a Direcção

do nosso Partidoo chegou ontem

a Bissau o camarada Abílio
Duarteo membro do Comité

Executivo da Luta, ministro dos

Negócios Estrangeiros da RePú-

blica de Cabo Verde e Presidente

da Assembleia Nacional PoPular

do país irmão.

Recebido no aeroporto pelo

camarada João Bernardo Vieira

(Nino), membro do Secretaria-

do Permanente do CELr Comis-

sário das Forças Armadas e Pre-

sidente da nossa Assembleia Na-

cional Popularr_ Abílio Duarte
declarou à nossa reportagem

que assistirá a algumas sessóes

de trabalhos da reunião da As-

sembleia, que decorre em Bis-

sau.

A reunião do Assem-
bleio Nocionol Populor,
um ocontecimento de im-
portôncio tronscend'ente
no nos"so vido, teve início
onteoniem em Bissou, com
umo ses,sõo solene que fi-
cou profundomente mor-
codo' pelos polovros do
comorodo Presidente Luiz
Cobrol que, num d'iscurso
de cerco-de três horos, fez
umo onólise exoustivo so-
bre o situ,oçõo político,
económico e sociol no
nosso Poís. Dodo o impor-
tôncio desse ocontecimen-
to, soímos à ruo poro per-
guntor o opiniõo do povo
sobre os polovros do co-
morodlo Presidente.

SIMÃO TOPES

(olfoiote)

<<A oberturo s¡olene do
Assembleio Nocionol Po-
pulor morcou um qconlec¡-
rnenlo de gronde impor-
tôncia nd nossq vido. Du-
ronle c suo intervenção de
cerco de três horos, o co-
mqrodo Presidente Lviz
Cobr,ol foi muilo clqro nq
discricõo dos qctividqdes
poro ã futuro de"senvolvi-
mento do nosso poís>.

BRAIMA DJAUARÁ
(motoristo de ttíxis)

<<A infe.rvencão do cq-
morod'a luiz 'Cobrol no

Tsrmlnoula vlsita
de Mlguöl Trovoad¡

o Chico Té
vlsitará S. Tomé

sou demoradamente <sobre os re-
loções entre os dois Portidos e

Estodos e os þroblemas do actuo-
Iidode of ricona e internocional>>.
O comunicado salienta que du-
rante as conversações <<forom

trocodos imPressões sobre os

'problemas com que se confron-
tom os dois Povos nesto fose
de reconstruçõo nocionol, e so-

bre o þossibilidode de hormonì-

zar melhor o cooÞeroção entre
os dois Estodosl.

DESENVOLVER
A COOPERAÇÃ,o

Este asPecto viria a ser aPro-
fundado na reunião com os

membros do CEL e do Governot
na qual as duas del'egações se

informaram mutuamente sobre

a situação políticao económica e

social nos resPectivos Países.
No que respeita à CONCP' o

documento sublinha que as duas

delegaçöes <<reaf irmorom o ne'
cessrdøde de reestrutu roç6o e di'
namizoção desso orgonizoção
unitório, com vista ò materìoli-
zação do desejo ínequívoco dos

povos rePresentodos no seu seio,

de reforçorem e consolidorern os

seus loços trodicionois de omi-
zode e cooPeraçõo militonte e

garontirem mois eficozmente o

réolizoçõo integrol dos obiecti-
vos dos suos orgonizoções e o

luta de |ibertoçõo naciondl: inde-
pendência totol e consolidaçõo
do independêncio>>.

Para esse efeitoo as duas dele-
gações concordaram na realiza-

ção er São Toméo em data a fi-
xar, de um encontro de minis-
tros dos Negócios Estrangeiros
dos países membroso gue PrePa-
rará a reunião dos Chefes de Es-

tadoo

Foi abordada também a neces-

sidade de desenvolvert entre os

países membros da CONCP' os

meios de comunicaçãor com vista
a estreitar cada vez mais os la-

ços entre esses Países.
A delegação sãotomense teve

igualmente uma sessão de traba-
lho com o Comissário de Estado

do Comércio e Artesanatoo du-
rante a qual foi abordada a ne-
cessidade de cooPeração entre
os dois Estados naquele domínio.

Segundo o comunicado conjun-
to, as duas delegações <<reafirmo-

rorn o seu oPoio totol oos movi-
mentos de libertoção nocionol, o

suo odesão incondicionol oos

Þr¡ncíÞios de não-olinhomento,
do Corto do Orgonizoção do Uni-
dode Africano e do Organizoção
dos Noções Unìdos>>.

O camarada Primeiro-Ministro
da República de São Tomé e

Príncipe convidou o camarada
Comissário Principal a visitar
aquele país, convite que foi acei-
te, devendo a data ser fixada
ulteriormente.
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O camarada Miguel Trovoada,
que esteve entre nós acomPa-
hhado dos camaradas Raúl Bra-
gança, Comissário Político Na-
iional adjunto e membro da "As-
sembleia Nacional, e Celestino
Costa, secretário de Estado da

Justiça, visitou não só a cidade
de Bissau, (onde assistiu à aber-

oberÌurq do Assembleio
foi muito bem construído,
bem como c enumeroção
dqs necessidodes do nosso
desenvolvimgnÌo:'d elobo-
ro,cõo de novos leis e me-
lhórormento dos nossos
condiçõesr como por exem-
plo, oirovés do crioçõo de
umo componhio de trons-
þorts6. Atr,qvés do cqmq-
i'odo Presidente ficómos o
sober que vão ser mudo-
dos os deputodos e, como
esse octo deve bcs'aor-se
no opinião do pow, digo
oue estou de ocordo com
essr¡ medidq.

<<O cqmo'rodo Presidente
fombém referiu que hú
genle que considero os lo-
vrord0res como qs pessoos
moirs <<coitddos>. 5e hú
pessoos que dize,m isso,

iõo qqueles que têm Pou-
cos coñhecimentos do nos-
so reolidode, nd medido
em que o ogriculturo é o
cqmpo do nosso moior ri-
quezo. Portonfo, ,o's lovro-
dores devem ser integro-
.iãt nn, sociedod'a', como

qu'oisquer outros lrobolhq'
dores.

<Não quero folor de os-
puntos pessoois, mos ocho
que o n,oñso Eslodo deve

providencior quonto ù

quastõo do desemPrego,

otendendo ðs suos Possi-
bilidqdes>.

tura solene da Assembleia Na-

cional Popular), mas também

Mansoa, l'1orés e Farim, onde foi
calorosamente recebido Pela Po'
pulação e pelos resPonsáveis lo-
cais.

Na nossa caPital, o Primeiro-

-Ministro de S. Tomé foi reõ-
bido pelo camarada Presidente

Luiz Cabralo com quem conver-

M'BANA NAFAMBA

(Militor)

A oberturo solene do
Assembleio foi ulnq coisq
muilo boo. I *,¡¡q¡odo
Luiz Cobrol fez um bolon-
co dqs oclividodes de fo-
dos os dapoñomentos do
nosso Estqilo e pre'nunciou
o odopção de imPortontes
leis ndvqs. Esses escloreci-
menlos são bqslqnte im-
portontes Poro nós, Porti-
iulormente: o possibilido-
de de çonsfrução de cen-
trois hidroeléctricos no Co-
rubol e noulros p'onfos; o
importonte descoberto, Pe-
los médicos suecoE de, que
em t00 crionços noscidos,
mois de trinlo nõo chegom
à idode de um dîor ê 0
desenvolvimenþ do nossq
culturo; no que ra'sPeito ù
ørte biiogó e nqlú.

<<Outrs coiso que fo,m-
bém qcho muito imPorton-
¡s ¡e sêu discurso é q dis-
crição d'o rom,o sonitúrio,
onde oindo estomos dtro-
sod,os. O comorqdo Presl
dente opalou qos resPon-

sdveis regi,onois Pdro QUê

intensificossern o esclore-
cimenio iunÞ dos PoPu-
loções, sobra o Perigo do

uso dos biberões, Porque
o leite,moterno é moirs se-

guro poro o olimentoçõo
dos crionços>.

As dua¡ delegagõu teal¡maram a necessidadc

de ree¡rrutulil G dinamizar a C.0.ll.C'P'

RESPONDE O POVO
O QUE ACHOU
DO CAMARADA

DO DISCURSO
PRESIDENTE ?

HOIE - .MODERNA¡ Ruc¡ 12 de
Setembro, teleÍone 2702.

ÃMÃNHÃ - 
.CENT.A'A¿" Ruc Vi_

to¡i¡¡o Costa, teiefone 2453.

SEGUNDÃ-FEIR¡. - HIGENE Ruc
A.ntónio N'Bcna, telefone 2520.

Horptlol Sinöo Mendo¡:
Banoo - 2866/2867

Bon"b¡l¡o¡ - 2122
Þoltolq:

l.'Erguø&o - 333C

2.' Eequadra - 3414
Con¡lo¡¡

Inforroogõor - 2W0
Rqdiodilupåo Nsclonql - U30
.l'cropolo - 3A0l/4 (T.[,O-B)
TAP - 399t/e
Sorvlger Mruriclpcllradotr

Águc c Ebcblcldqdo - 2{ll
(do¡ 7 ù¡ 17 ho¡<rr)
¿llll¡tôr¡tq è redo ¡lóolrlca - 2lltl

(dr¡¡ 18 ù¡ 2{ horcs)

Chogodaø r pcrtidcrr dc nc¡vlor -7722/5

EMrSS0fß:

Dar t ùc 8; do¡ 12 à¡ l5 c do¡ l7
ù.21 ¡ñ¡.

HO?ICT,IRIOS:
l¡ 7, lt,l5, 17, 20 o 2l ho¡a¡.

ÄGENDÄ DO DI¡[;

l¡ lt,lS hc¡c¡.

Hoje e c¡¡rcnhõ - Àsl8,30 ho¡as
.OS DEZ GLADIADORES¡ m/10
cfnos e às 20,45 ho¡<¡s *JOHNNY

HÃMLEY" m/18 anos.

Segurrdc-ieirtr - Às 20,45 horqs
.GRANDEDITADOR, m/IO onos.

Pôg,2
Ã c¡fo PIñtlfEþ Sfibado, 24 de Abril de 19?6



Assembleio Nociono Popu OT

Presidente da Assembleia

camarada João Bernardo V

Nacional Popular
¡l

Abrindo o segundo sessõo ordinório do Assernbleio Nocionol
Popular, o seu Presidente, comorcda toão Bernordo Vieira (Nîno)t
þronunciou o seguinte discurso.'

(Nino)

a I.u Constituição da República
da Guiné-Bissau-, e dotou o
nosso país independente do seu
primeiro executivo - o Con-
selho dos Comissários de Estado.

Neste momento, não podemos
deixar de recordar o nome do
llosso inesguecível camarada
Amílcar Cabral, militante n.o I
do PAIGC e Fundador da nossa
Nacionalidade, arquitecto da es-
tratégia genial que pusemos em
marcha na jornada histórica de
24 de Setembro de I9730 de toda
esta obra gigantesca que temos
a responsabilidade de fazer avan-
çar. Foi, com efeito, Amílcar
Cabral que, na sua brilhante vi-
são política baseada numa aná-
lise correcta da situação real
que então vivíamos, concebeu a
ideia de pôr à disposição do nos-
so povo e nas suas próprias
mãoso mais um instrumento de
luta de extrema importância po-
lítica, tanto no plano nacional
como no internacional - a sua
Assembleia N.acional Popular.

Já depois da nossa terra livre
e totalmente independente teye
lugar em Bissau, no salão Abel
Djassi, no Palácio da Repúblicao
a primeira sessão ordinária da
nossa Assembleia que adoptou
algumas decisões de grande va-
lor, que marcaram a nova fase
da nossa vida e da nossa luta.
De entre elas queremos referir:

- Uma lei sobre a integração
dos solos no domínio do
Estado;

-A lei que define o Estatuto
do Combatente da Liber-
dade da Pátria;

-,4 lei que pune os traidores
e determina a perda a favor
do Estado dos bens por eles
adquiridos ao preço do san-
gue e das lágrimas do nos-
so Povo;

-A lei que criou o Museu da
Luta de Libertação;

-A lei que criou o lmposto
de Reconstrução Nacional,
isentando do pagamento do

(Continuø ¡tø pilgùm 8)

Amílcor
Cobrol

Melhorar cada d¡¡ mai¡
a ag¡i¡tência ¡tnitária

<Devemos melhorar cada dia mais, D.as nossas
regiões libertadas, a assistêncicr sanitária. Durante um
ceto tem¡rc, ns Norte e no Sul d.a nossa terra, hou-
ve ca,mara¿¿'s Que trabalharam muito Para avanQar
com os,nossos serviços de saúde e avânçeram de facto
bastcnte e criaram boas ralzes para qs nossos serviçoe
de saúde. F izera^ln-se hospitais na medida do poss[vel,
postos sa.nitários, foram eriadas brigada^s sanitárias.
Além da assistência aos noc*tos combatentes' que é o
principal objectivo da nossa assirstência sanitária por-
que estamos em guema, começamos a dar assirstência
à nossa população. E entãro urna grande surprese Bür-
giu pará muitos dog nossois camaradas, que dizi¡m
que o nosso povo não quer douùores, não quer <<méz_i-

nho de brantor>, o nosso povo só quer<<rrézinhode
terra>), só quer <<dja.rnbacós> ou m¡ouros. O nosso po-
vo rnoistrou que isso é mentira, o nocso povo aceitou
os médicos, interessou-se pelos médicos e pelas en-
fermeiras. Mostrou tanto interesse, a,mizade e estima
pelos médicos, que o norsso povo comegou a dar aos
set¡s filhos os nomes dos médioos, os nomes daqueles
médicos estrangeiros que vieram aiudarn¡os. Essa foi
uma grande rarelação para aqueles camaradas que
penaavam que o nõsso-povo quer atrazo emvezde
irogresso. Ñão, o nosso povo Quer é avanço,comoto-
do e qualquer povo do mundo.

Isso não quer dizer que não haja gente na nossa
tetra, que quér o seu <dja^mbacóu, que quando se

the dá um åøis"mento põr um lado, trnr outrro lcdo
vai fazer o geu trata'mento da terra' A,té alguns res'
ponsáveis do Partido, que têm um. grande trospital em
boké para se tratarem, que rtêrn bo¡s enfermeiros e
médicðs para os tratarern, às vezes dizem-me: Cabral,
eu queno ir fazer <<mézinho da terra>.

Ainda estam.os nessa situaçã.o, vambs f¿zer isso.

Mas a verdade é que, cada dia mcfis, o no$sp povo
está a entender que 'os rnédicos, os enfermeiros, têm'
grande importância para a sua vida, e têm salvcdo a
vida a rnuitos filhos da nossa terra, mesmo sem ge-

rem combatentes. Mas temos que melhorcrr o nosso

trabalho de saride, camaradas, temos que fazer os
rnossqs enfenmeiros e enferrneiras trabalhar mgis,
ternos que itcr exemplo, seja no hospital de BoKé'
seja nol hospitais deñtro da tnrra", em qualqgel lSdo'
Oã nossos eirfenneiros e médicos têm que trabalhar
mais que os rnédicos estrangeiros gu9 nos -ajudam'
Temos que melhorar o destribuição de medicanen-
tos, temos que poupar 9s, msficanenùos e temos que
ter'carinbo peloi goentes,, pelos feridos. Isso deve ser
vigiado, "onirolado, pelos nossros oomités de zona, pe-
los nossos qomités Inter-Regionais. Deverros exercer
um controle perma.nente, sobre o trabalho dos sen¡içps
de sairde e dos serviços de instrução.

Ca,moradas, parâ melhorarrnos de facto å.s ¡rossas

áreas libertad.as, ternos que ser capazes aesde øgoQt
de est¿belecer um princîpio e uma pratica que pode

levantar muito o nosso po\¡o e que é o seguinte: Ve-
mos qr¡em é capaz de fazer melhor, na asrizade, na
estima e na colaboraç,ão. Quer dizer, devemos esta-
belecer no nosso meio, aquilo a que se chama emolu-

ção construtiva, quer dizer, concorrência, mas pera o
bem, não parz- a nossa barriga, mas paraservimos o

nosso Partido, o nosso povo. îu e eu, nós trabalhamos
num ramo qualquer, que é de nós os dois. Eu ajudo-te,
tu ajudas-me, trnas va¡nos pnocurar fazelr cada um o
rnais que puder. E aquele que fizer mais,devemæle-
vantá{o bem alto, mas sem inveja, serrr puxa4)uxa'
ser¡r dar com o cotovelo no ,outro;>

terra
dinária da primeira Legislatura
da nossa Assembleia Nacional
Popular. Assim sendo, é correcto
que se faça, neste momento,
embora muito resumidamenteo o
balanço das actividades desen-
volvidas pela nossa Assembleia
durante este período.

Como os camaradas estão re-
cordados, foi a 23 de Setembro
de 19730 na região já então livre
do Boé, que teve lugar a sessão
inaugural da l.u e histórica As-
sembleia Nacional Popular, no
quadro da nossa heróica luta ar-
mada de libertação nacional, a
qual no dia seguinte, a 24 de
Setembro, proclamou a indepen-
dência do nosso Estado sobera-

,,¡j!-a:¡L-.--À-.,!*!ir r5-. 
-ÀJq,.r!ß:¿.¡' 

¡.\,not aProvou a sua lei básica 
-

',f','

"Sentimento unânime dos deputados do p0v0

de lfidelidade ao pensamento de Amílcar Cabral"

Camarada Presidente do Conse-
lho de Estado

Camarada Miguel Trovoada, Pri-
meiro-Ministro da República
irmã de S. Tomé e Príncipe

Camarada Comissário Principal
llustres camaradas DePutados da

Assembleia Nacional PoPular
da República irmã de Cabo
Verde

Senhores Embaixadores
Camaradas Deputados
Camaradas,

Cabe-me, ao abrirmos a noss¡
sessão, transmitir uma saudação
calorosa e militante ao 'nosso

Conselho de Estado e, em Pri-
meiro lugar, ao camarada Luiz
Cabral, seu Presidente e Secre-
tário-Geral-Adiunto do Partido'
exprimindo-lhe o sent¡mento
unânime dos deputados do nos-
so povo, de fidelidade ao pense'
mento do nosso dirigente imor-
tal, camarada Amílcar Cabral,
militante n.o I do PAIGC e Fun-
dador da Nacionalidade, do qual
a Direcção do nosso Partido é
fiel intérprete e o nosso Conse-
lho de Estado tem sido fiel exe-
cutante na nossa terra hoje li-
vre e independente. Queria
igualmente pedir ao camarada
Secretário - Geral - Adjunto que
transmita, no momento em que

nos reunimos de novo, a sauda-

ção da nossa Assembleia ao ca-
marada Secretário-Geral Aristi-
des Pereira, para o qual vão os

nossos protestos de respeito mi-
litante e a reafirmação da nossa
f idelidade.

Ao iniciarmos os nossos traba-
lhos, quero tambémo em nome
da nossa Assembleia Nacional
Popular e de todo o nosso Povot
saudar o nosso ilustre camarada
Miguel Trovoada, membro do
Bureau Po!ítico e do Secretaria-
do Executivo do Movimento de
Libertação de S. Tomé e Prín-
cipe (MLSTP) que, de visita à
nossa terra livre e totalmente ín-

dependente nõo quis, deixar de,
com e sua brilhante e fraterna
presença a esta sessão, marcar
o sentimento de unidade que in-
forma as relações entre os nossos
países e povos. Ao camarada Mi-
guel Trovoada e à ilustre dele-
gação que o acompanhar apre-
sentamos a expressão sincera do
nosso melhor agradec¡mentot
reafirmando a determinação da
nossa Assembleia e de cada um
dos eleitos do nosso povo de agir
constantemente no sentido da
realização dos altos objectivos
que nos uniram no seio da
CONCP e mobilizaram os nos-
sos pgvos no mesmo combate
contra o odioso colonialismo
português e contra o imperia-
lismo.

Desejamos igualmente dirigir
uma saudação especial aos nos-
sos camaradas'e irmãos da Re-
pública de Cabo Verde e mani-
festar-lhes a nossa grande sa-
tisfação pela sua honrosa pre-
sença nesta sala, neste momen-
to decisivo da nossa vida co-
mum, em que preparamos a to-
mada da decisão histórica que le-
vará à concretização do objectivo
supremo do nosso glorioso Par-
tido, o PAIGC: a unidade Guiné-
-Cabo Verde.

Também exprimimos aos nos-
sos camaradas Deputados a gran-
de alegria que sentimos por nos
vermos reunidos nesta salao onde
iremos dispensar todo o nosso
esforço militante no estudoo na
análise e na discussão dos pro-
blemas submetidos à nossa apre-
ciação, na certeza de que dare-
mos o melhor de nós mesmos
para podermos encontrar as so-
luções mais justas e mais confor-
mes aos superiores interesses do
nosso poYo e da causa da cons-
trução do progresso na nossa
terra, ao serviço da Ãfrica e da
Humanidade.

Camaradas,
Esta será a última sessão or-
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Gamorada
Jeão Bornardo lflelra
(lino)

. (Contânuaqã"o d,a Pd'gi'tø 3)

mesmo as martirizadas Po-
pulaçóes das antigas áreas

libertadas'

e diversas outras leis que Puse-
iam termo à ex'istência de estru-
turas criadas e mantidas ante-
riormente pela potência colo-
nialo como instrumentos da sua

política desurnana de oPressão
e exploração.

Camaradas,

Nesta sessão de trabalhoso a

última da primeira Legislaturat
uma grande e decisiva tarefa es-

pera a nossa Assembleia Nacio-
nal Fopular, a qual se debruça'
rá sobre uma importante ordem
de trabalhosr em que se inscre-
vem, nomeadamente:

- A apreciação de um ano de-
cisivo de actividade do Go-
vernor no plano interno e

internacional;

- A apreciação de um Pro-
jecto de Lei da Nacionali-
dade e de diversos outros
projectos de diPlomas que

introduzem soluções revo-
lucionárias no camPo do Di-
reito de Família;

- Quero ainda referir o Pro-
jecto de lei estabelecendo
as modalidades do acto
eleitoral Para a Próxima
Legislatura e o Projecto de

um Regimento Para a As-
sembleia Nacional PoPular.

Para além de tudo isso, te-
remos também que discutir e

tomar decisões sobre questÇes

importantes no Plano constitu-

cional, de modo a ajustar a nos-

sa, Lei Fundamental à realidade
actual da nossa Pátria livre e to-
talmente indePendente.

Temos, portantot à nossa fren-

teo alguns dias de intenso e duro

trabalho. Conhecendor entretan-

to, a capacidade de que uns e

outros deram provas nas horas

dif íceis mas gloriosas da nossa

luta, a dedicação sem limites de

" todos à causa do nosso Partido

-o PAIGC - e a fidelidade

tradicional da nossa Assembleia

; aos reais interesses do nosso po-

vo, temos a certeza de que va-

mos, mais uma Yezr cumPrir a

nossa missão.

Éo pois, com certeza da dedi-

. Caçáo de todos à obra que esta-
' mos ä prosseguir e com a certe-

za da vitória final do nosso Povo
na luta que travamos nesta fase

da.nossa vida, que declaro aber-

ta a 2.o sessão ordinária da l.o

Legislatura da Assembleia Nacio-

nal Popular.

Viva a Assembleia Nacional

Popular!

Viva o- PAIGC, força, luz e

guia do nosso povor na Gui-
né e Cabo Verde!

Ccrmarada Secretário-Geral ad'
junto do PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado da RePriblica
da Guiné-Bissau; cainarada Presi-
dente da dssernbleia Naciona.I Po-
pular; camarada vice-Presidente
do Conselho de Estado; cam'arada
Comissário Principal e resPonsá-
veis do Partido e do Estado da
Guiné-Bissau; camaradas mem-
bros da Assembleia Nacional
Popular; excelências. camaradas
milita.ntes; senhoras e senhores:

<<É para trnim uma grande hon-
ra poder dirigir-me hoje aos
di,g:los representanles eleitos do
povo da Guiné-Bissau. .A. emoção
particular com. que o f'aço, é a
expressão fiel dos sentimentos
que me habitam desde que Púz
os pés e pela primeira vez, na se-
gunda-feira passada, nesta terra
mártir nesta terra heróica que pa-
ra nós, sentomenses, é o símbolo
da resistência popul,ar contra a
opressã.o e da coragem e determi-
nação de r¡m povo na luta pela
reconquistra da difnidade humana
e recrfirmaçáo dos seus valores na-
cionais.
.Dou graças ao acaso que fez

com que, durante e visita de ami-
zade e de trabalho que efectuarnos
neste momento nø Reprlblica Irmá
da Guiné-B¡ssau, tlvéssemos (f o-
ponunidade de ássistir a este acto

grandioso que é a abertura. solene
da Sessáo Ordináqia da Assem-
bleia Nacional Popular.

Permlitam-me que aproveite es-
ta circuastância Para transmitir
em nome do MLSTP, do Governo
e do povo da Reprlblica Democrá-
tica de S. Tomé e PrÍnciPe. as
mais calorosas e fraternais sauda-
ções revolucioná,r¡os, ao PAIGC,
ao Governo e ao valoroso Povo da
República da Guiné-Bissau.

Gostaria maÍs particularmente
de expr¡mir aos camaradras mern-
bros da Assembleia Nacional Po-
pular aqui presentes, os sentimen-
tos de .amizade, de fraternidade e
de solidariedade militante 

. 
dos

membros.da nossa Assembleia Na-
cionc¡l Popular, de que eu e os ca-
maradas que rme acompanham,
fazemos parte. Gostaria também
de dizer aos camaradas deputa-
dos, como gr¿nde é a admiração
do povo de S. Tomé e PrÍncipe,
pelo trabalho que têm estado a
realizo.r, em condições tão dificeis
que faz com que a sua acção no
presente tenha o mesmo cunho de
heroísmo que ele revestia no pas-
sado.

Camaradas! Nós, em S. Tomé
e PrÍncipe. seguimos com atenção
e interesse justificados, desde os

tempos rnais remotos, as diversas
fqses da luta de libertaçáo do Po-
vo do Guiné-Bissau. Com igual

o

atenção e interesse seguimos hoje
o esforço deste povo pela sua re-
construçáo nacional e por aquilo
que nos foi possível observar du-
rante a nossa curta estada neste
país, podemos afirmar que o PAI-
GC continua a ser, para os part¡-
dos e povos d,as ex-colóniås por-
tuguesas nesta fase inicial do difÍ-
cil processo de reconstrução na-
cional o guia e o exemplo que fo-
¡a, durante a crvzada, náo menos
difíCil da libertação nacional.

Nós conhecemos o papel funda-
mentalmente da Assembleia Na-
cional Popular nesta fase,. nova.
Sqbemos que a sua tarefa é extre-
mamente á.rdua. Maq tendo em
conta o caminho percorrido desde
a eleição heróica e histórica desta
Assembleia e os marcos gl,oriosos
nele implantados a partir de 24 de
Sete,mbro de 1973, em Madina do
Boé, estamos confiantes nors resul-
tados que seråo alcançados pelo
vosso trobalho. E é por esta prp-
fissão de fé que eu queria terml-
n¿r dizendo aos camaradas que,
náo há força nenhuma no mundo
capaz de reter a. vontade de um
povo quando el,e está determinado
a vencer; assim nos ensinou ArnÍl-
car Cabral, cujo pensamento é a
bíblia sagrada de todos os revorlu-
cionårios do mundo, de todos os
combatentes pela liberdade, demo-
cra,c\a, justiça e pê"2. A luta
continua>>.

r

CABO VERDE:

MENSAGEM

DB UNIDADE

O comoroda José Luìz Fernon-
des (Djédjé), membro do Co-
missão Nacionol do P.A.l.G.C.
em Cobo Verde, deputodo do
Assernbleio Nacionol Populor do
poís irmõo e membro do Conse-
lho de Unidode, fez o seguinte
intervençãor' dura,nte o sessão
so/ene de oberturo do Assembleio
Nacional Poþulor do Guiné-Bis-
sou.'

Camarada Secretário - Geral -
- Adjunto do P.AIGC e Pre-
sidente do Conselho de Es-

tado da República da Guiné-
-Bissau

Camaradå Presidente da ANP
Camarada Primeiro - Ministro

da República Democrática
de S. Tomé e Príncipe

Camarada Comissário Principal
Representantes do Corpo Di-

plomático

Camaradas Deputados
Camaradas e compatriotas

Antes de tudo, queríamos em
nome da ANP de Cabo Verde
saudar a ANP da República ir-
mã e atravéz dela o povo he-
róico da Guiné-Bissau, formu-
lando votos para que o desenro-
lar dos trabalhos que hoje vão
ter início correspondam ao man-
dato que o povo vos confiou.

A nossá presença aqui, como
representa'ntes da ANP de Cabo
Verde não assume nenhum ca-
rácter especial pois, ela está de
acordo com um princípio ele-
mentar e básico da vida dos nos-
sos povos - o princípio de Uni-
dade Guiné-Cabo Verde - me-
terializado já ao longo de anos
de luta comum conduzida pela
nossa vanguarda única, o glorio-
so PAIGC, e cuja consolidação
e expressão orgânica é a tarefa
.actual mais importante dos nos-
sos dois órgãos Supremos de So-
berania - A ANP da Guiné e a

ANP de Cabo Verde.

Previu a Lei sobre a Organi-
zaçio. Política do Estado de
Cabo Verde a elevação de uma
Comissão da ANP que, para

além de elaborar o projecto da

tegrará com uma congénere da

ANP da Guiné-Bissau a ser elei-

Cons¡ituição da República, in-
ta. O Conselho de Unidade Gui-

(Continua nø pd'ginø s)

Joõo do Costo
' Cuboregressou oe

Regress,ou ontem o Bissou o

comorodo João do Ccsio,
membro do CSL do Portido e

Comissdrio dþ Esfodo do Soú-
de, que o convite do Gcverno
Revoluciondrio de Cubo visi-
tou duronte cerco de três se-

monos oquele poís.

Em próximo ediçõo, publi-
coremos umo¡entrevisto con-
ced'ido oo <Nô Pintcho> Pelo
aomorodo Joa'o do Costo.

A2 Sessõo O O Orn
{il,

O PRII'/IEIRO.MI.ÑISTNO DE S. TOMÉ E PRINCIPE, CAMARADA MIGUEL'IROVOADA

"Para os Partidos e Povos

das ex-Golónias portuguesas

o PAIGC cont¡nua a ser
. a _aa

oguiaeoexemplo"
Du¡c¡nte c¡ sessõo incrugurcl dc Assembleic¡ Nc¡ciorrc¡l Populcr o

Pri¡nei¡o-Ministro de S. Tomé e Príncipe, ccrmcr¡c¡dc Mi'guel Trovoc¡da,
pronunciou o seguintE discurso:

t'

ilensagen de Gooperantes portuguosos
De eotre ce tr¡¡neroEcs mgnscl-

ge¡e dirlgidas è Ãesembleicr Nqcio'
acrl Poputcn, de todos os pontoe dc
noss¡¡ ter¡q. fol lid<¡ onteu" entre
outrcs, <r segruinte, de um gnuPo
de cooperarrtes portugiuêaes:

.À Assembleia Nc¡cional PoPu-
lor dcr Repúblicc¡ dc¡ Guiné-Bisscu:

Por ocasiõo destq 3." reuniäo do
Ã.N.P. dcr Rephblico dc¡ Guiné-Bis-
squ, nós, coopercrntes poÉugn¡eses
comunistcrs, não podenos deixcn
de recordcn com emoçõo o

1.' reuniâo de 1973, qr¡e p¡oclcrmou
o Estcdo independente dcr Guiné-
-Bissou, vindo c¡ssim corocn os êxi-
tos do combqte heróico do '¿osso

Povo, nosso irmõo de luta, contrc
o colonial-fc¡scismo, português.

Hoie queremos crqui deixcr¡ ex-
presscr cr nossc frate¡ncrl saudação
cos deputcdos, cr estc .Ã,ssembleic
e <¡trcrvés delc¡ c¡ todo o Povo do
Reprlblica dc Guiné-Bissau.

Desejcrmos o moior êxito nos.trc¡-
bcrihos,cieste qno que, €stc¡mos cGr-

tos, se¡äo mcis um pcsso eu ten-
te no cominho d,c Independêncicr
Nqcior,rcl, dc Paz e do Prognesso
do Povo da Guiné-Bissau.

Ã lutc¡ continua!
Vivc¡ cr A.N.P. dcr Guiné-Bisscru!
Viva o P.A.I.G.C,!
Vivcr o Povo da Guiné-Bissar¡!

Viva a Amizqde e Solidcriedcde
enhe o povo português e o pofo
da Guiné-Bisscn¡'l
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do Assembleio Nocionoi Popu ol'

Raplcrcnt¡nle da A¡¡embleia de Cabo Vede
erm¡rada lo¡é luiz Fcnrndc¡ (D¡édié )

-Estabelecer as bases
de uma un¡dade

iurídicas

foriada na luta,
Camaradas Deputados: O nos-

so Partido, ao estipular Para as

ANP da Guiné e Cabo Verde
a grandiosa tarefa de materia-
lização orgânica da Unidader pôs

sob os ombros dos rePresentan-
tes eleitos dos dois povosr a res-
ponsabilidade de estabelecer as

bases jurídicas de uma unidade
já foriada na luta, de uma uni-
dade que foi o elemento básico
do pensamento de Cabralt de
uma unidade que foi o factor
principal da nossa vitória sobre
o colonialismo.

Camaradas Deputados: Cabe-

-nos pois, materi¿lizar condigna-
mente as aspirações Proferidas
dos nossos povosr cabe-nos Poist
honrar a memória daqueles que
pela unidade na luta'tombaramt

(Contôttuøçõo tu púghø 4)

né-Cabo Verde, verdadeiro or-
ganismo inter-estatual superior-
mente mandatado.

Ao Conselho de Unidade,
competirá a importantíssima ta-
refa de elaborar o pro¡ecto da
Constituição da União das duas
Repúblicas, o qual será subme-
tido à apreciação das duas As-
sembleias soberanas.

A Comissão da ANP de Cabo
Verde foi eleita na 3.n sessão que
teve lugar nos princípios deste
mês e dela temos a honra de
fazer parte.

A nossa mensagem ao povo ir-
mão da Guiné-Bissau, é pois uma
mensagem de unidade, uma men-

sagem de certeza no progresso
dos povos, uma mensagem de
fraternidade, um abraço de ho-
mens livres desta África que se
liberta.

Essa nossa presença aqui é
mais uma prova de que valeram
a pena os sacrifícios, valeram a

pena os sofr¡mentos, valeram a
pena a vida daqueles quq a per-
deram no duro combate pela li-
berdade.

A nós, filhos da Guiné e Cabo
Verde compete a não menöi dur¿
tarefa de Construção Nacional.
É por isso que, nos encontramos
aqui reunidos para fazer leis e
criar instituições, que nos per-
mitirão cumprir a missão que os

nossos poYos nos confieiam.
!il

cabe-nos pois, honrar. com o
nosso trabalho a memória da-
quele que, melhor e mais auten-
ticamente rePresentou e rePre-
senta, pelo seu pensamento e
sua acçãoo os superiores interes-
ses dos povos da Guiné e de
Cabo Verde - Amílcar Cabral
militante n.o I do nosso Partido

e Fundador da nossa Nacionali-
dade.

Viva a ANP da Guiné-Bissau!
Viva a ANP de Cabo Verde!
Viva a Unidade Guiné'Cabo

Verde!
Viva o P.AIGC' força, luz e

guia do ñosso Povo na Guiné e
em Cabo Verde.

Quem säo os deputados do Nofio, que vöo þortlclpr
na þróxìma sess,iío do Assemôlaìa Nocional Popular do
RepúblÍca do Guìné-Bissou, gue se encontro reunído no
nosso copitol?

Domos o seguir o li¡to dos dcpuudos guc parttclporcm
nos trabolhos da últlmo Assembleio, ¡eunldo crn Elssou,
em Ab¡il do ano pstod'o:

t . B¡car F¡ti
Bacar S¡nh¿
N'Dibe Na I'l¿b¡

LESTE

REPRESENTANTES
POPUT.ARES

SUL
Reglão do Boé

Região d e Balono-Quitóf i nc

P.an N'Bum /
Fodé Na Noi
Suncar C¡mará

Amadú Turé
Fula Camarå

' NoRTE

Regiôo dc Catió Regiõo de Oio

Mamadi Diassi
Nhare N'Ghontsa
Fodé Mai Turé
Formoso Djassi

José N'Dani
Tcham na Bucela

lt

QUADROS DO PARTIDO

Oio

Baro Sciü
Ansu Bodj¿rn

Joaquim N'Top

Saro - CondJombori

Mamadú Mango
Ana Maria Gomes
N'Fanda N'Badja
André Pedro Gomes

Bula - Contchungo

Joaguim Mantan Biague

Lourenço Gomes

Armando Gomes

S. Dorningos - Sombuio

Martinho de Carvalho
Cambano Mané

Bolomo

Vasco'Cabral

Saco Camará
Honório Fonseca

Lúcio Soarés

Guadêncio Sousa de Car-
valho

Bfssou

Carlos Correia
Carmen Pereira
Constantino Teixeira
Pascoal Alves

Ouem sãtl

os nossos deputados?

M'Bunde Na Naum
Sale Bangura
Secuna Cassamá
Biom Na Dina
M'Bana Madge
Quefade Na Tchuma
Na Han Na Quiln¿
Seni N'Diai

Regiõo de Cuöisseco

Sulamaca Endjai
Malam Djassi
Bussa Cardoso
Mansata S¡mbú
Faram Mendes

Regiõo de Quinora

Dino Dias
Braima Sambú
N'Denhe Naifa
Djara Mané

Queba Camará
Tchica Vaz
Curqueme C¡m¡rá

Regiõo de Xitole

dc S. Domingos -ulo

Luiz Cabral
João Bernardo Vieira

( Nino)
Morgado Tavares

Justado Vieira
Mário Rebelo Cabral

Bijogós

Anhono da Cunha

Agostinho Pereira

Filipe da Silva

Marcelino Banca

Gob(t

Selo Djaló
Sori Sow

Rahim Bari

Paulo Correia
Suleimane Djaló
Mamadú Cambai

Bobo Keita

Bafotó

Bacar Cassamá

Luís Dias

Biague Sumaré

Corca Djaló
Pedro Vaz

Ana Maria Cabral

Jorge Barai

Bpé-Orientol

lbrahima Sori Djaló

Bolano - Quìtofine

Juvêncio Gomes

Catió

Umarú Djaló
Otto Schacht

Caetano Semedo

Ulé Na Biotcha

Cubisseco

Caetano Barbosa

lrénio do .Nascimento Lo-

Pes
Mário Sousa Delgado

Quinara

Pedro Ramos

Djanco Turé

Arafan Mané

Xitole

Abdulai Bari
Victor Saúde Maria

U.N.T.G

Armando Ramos

Tiago Aleluia Lopes

Victor Vamaim

Mandjé Cubala
Virgílio Soares da Gama

Juventude e Estudontes

Júlio Semedo'
Adelino Nunes Correia
Anselmo Cabral

Fodé Turé
Queba lra Dafe
N'Cutcha Djeta
Maninho S¡ni
Mamadi Mané
Malam Seidi

Rçgiõo
'Somb

Pier Basen
Usumane Sanha
Mamadi Djambam

Regiõo de Bu la-Cantchu ngo

Luís Pok

Joãobico Mendes

Albino Mango
Betangaté N'Con
Albino Ne Uem

Uagna Tchuda

António Lgpes

Região dc Soro - Cojombari
Nhoc¡o

Quebá Sené
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<Camarada presidente da Assenr
bleia Nacional Popular,

camarada Miguel Trovoada, Pri-
meiro-Ministro de S. Tomé e
Príncipe,

camarada Comissário Principal,
camaradas deputados,
senhores representantes do cor-

po diplomáticoo
camaradas e amigos:

cÉ com bastante alegria que
' tomo mais uma vez a palavra

diante dos nossos deputados, re-
presentantes legítimos do nosso
povo, para falar um pouco sobre
a nossa terra e, Portento, sobre
a noYa fase da luta que atraves-
samos hoje, com a nossa terra
completamente livre: luta para
transformarmos esta terra pobre,
sem nada, que herdåmos do co-
lonialismo português, numa ter-
ra de progresso e de felicidade
para todos os seus filhos.

<É'com bastante alegria que
vemos agui junto de nós a dele-
gação irmã e camarada da Re-
pública Democrática de S. Toméo
nossa companheira de luta na
primeira etapa glor¡osa que fi-
zemos para libertar a nossa ter-
ra da dominação colonial por-
tuguesa. Consideramos a sua pre-
sença junto de nós mais um mo-
tivo de alegria, mais um motivo
de glória, porque representa a
concretização da grande vitória

' que todos os povos africanos que
5e encontravam debaixo do colo-
n'ialismo conseguiram: a liberta-
ção total das suas terras e a

proclamação de Repúblicas inde-
pendentes e soberanas.

<Saudamos também com bas-
tante alegria os nossos camara-
das da Assembleia Nacional de
Cabo Verde. O camarada Djéd¡é'
membro do Comité Nacional do
PAIGC em Cabo Verde e depu-
tado da Assembleia Nacional
Popularo constitui, juntamente
com outros camaradas da As-
sembleia Nacional de Cabo Ver-
de e com os camaradas que ire-
mos escolher na nossa Assem-

, bleia Nacional Popular, o Con-
selho da Unidade. A ele compe-

, te encontrar, no meio de todas
as dificuldades que possam exis-
tir, no meio das diferenças que

þossam verificar-se hoie, no pro-
cesso de consolidação das nossas
Repúblicas da Guiné e Cabo Ver-
de, os caminhos seguros para rea-
lizarmos o grande sonho de to-

, dos os militantes do PAIGC: a

unidade dos nossos povos.
<Saudamos todos os deputados

que aqui se encontram, nossos
companheiros de luta das horas
difíceis do grande cdmbate que
travámos para libertar a nossa
terra; camaradas com quem vá-
rias vezes nos encontrámos nas

' nossas terras do Sul, do Norte
r, e dó Leste, em longos e difíceis
', caminhos, debaixo de bombar-
' deementos, transPortando mate-

riais à cabeça, através de grandes
distâncias. Gente que, pela sua
confiança na vitória, pela sua fé
no nosso Partidoo const¡tui uma
das grandes razões desta vitói'ia,
a libertaçãq total das nossas ter-
ras. Saudamo-los e daqui lhes
desejamos que cada dia refor-
cem a certeza de que na nossa

' terra cumpriremos a vontade dos
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Falando na abertura da 2.u sessão ordinária da Assembleia

Nacional Popularo o camarada Luiz Cabral pronunciou o seguinte
discurco:

CAMARADA LUIZ CABRAT NA'ABERTURA SOTENE DA 2.^

,,Estcr é a terceiro sessõo dcr nosso Assembleiq Nccioncl Popular. Por muitosi
nosso povo, com os novos deputodos que possqm vir a ser escoihidos, no tempo c
netos, dos nossos bisnetos, não haveró outra qssembleiq ncr nosso terrcr que pos
como cts que estq outto qssembleiq Nacional Populor viveu. É uma Assémbieia
seiras do nossa guerrc de iibertoçõo ncrcioncl, que reuniu no moto, no território
gq"9J9 octo groñde e originol, que ïepresentq tonto orgulho e tcrnto grcndezq p(
Repúbliccr soberoncr da Guiné-Bissouo.

nossos deputados. Queremos que
cada deputado eleito pelo nosso
povo tenha a certeza de que se-
rá ouvido. O nosso desejo é que
possam contar-nos em cada dia
aquilo que não está bemo criti-
car abertamente a nossa acção
na direcção do País. Queremos
fazer uma terra em que cada ho-
mem, e particularmente cada
homem responsávelo cada homem
eleito pelo povo, não tenha me-
do de contar seja o que for. Em

que se critíquem mesmo os di-
rigentes mais altos da nossa ter-
ra. É que os mais altos dirigentes
da nossa terra estão nesses luga-
res Porque o nosso Povo, e os
nossos deputados, assim o que-
rem.

r<Esta é a terceira sessão da
nossa Assembleia Nacional Popu-
lar. Por muitos séculos de vida
que tenha o nosso povo, com os
novos deputados que possam vir
a ser escolhidos, no tempo dos
nossos filhos, dos nossos netos,
dos nossos bisnetos, não haverá
outra assembleia na nossa terra
que possa viver horas tão gran-
diosas como as que esta nossa
primeira Assembleia Nacional
Popular viveu. É uma Assembleia
que saiu da luta, das canseiras
da nossa guerra de libertação
nacional; que reuniu no matot
no território livre do Boéi para
realizar aquele acto grande e

orignal, que representa tanto
orgulho e tanta grandeza para
nós: a proclamação da Repú-
blica soberana da Guiné-Bissau.
Esta assembleia abriu uma pá-
gina nova, um momento novo na
viða do povo da.Guiné-Bissau;
esta assembleia que reuniu, de-
pois, pela segunda'vez, no palá-
cio coloni.al de Bissau, que se

tornou Palácio da República da
Guiné-Bissau, para aprovar leis
revolucionárias, de acordo com
as nossas opções, com os nossos
desejos de servir o povo: aquelas
leis que o camarada Nino Viei-
ra, presidente da Assembleia Na-
cional Popularr aqui enumerou
há pouco.

VITÓRIA DE ÁFR]CA

<Esta nossa Assembleia reúne
hoje pela terceira vez parao de
novo, fazermos o balanço do
que passou, do que já fizemos
nestes dois anos e meio de man-
dato, desde que proclamámos o
nosso Estado no Boé. Ela anali-
sará, com seriedade, com espíri-
to crítico, tudo o que fizémos,
para sabermos, primeiro, o que
efectuámos de mal nestes dois
anos e meio da nossa vida aqui,
e depois, o que nos lalta fazer
para avançarmos mais um passo.
Sabemos que temos ainda muito
para fazer. Mas sabemos também
que, para o fazermoso teremos
que avançar diariamente. Como
quem está a Percorrer um longo
caminho, igual àqueles que já
percorremos: dias e dias de mar-
cha, de canseiras. Esses caminhos
não se percorrem num só dia. É

preciso andar todos os dias, a

todas as horas, um bocadinho.
Assim tem de ser também o nos-
so trabalho.

<Reunimos esta assembleia
num momento em que a África

comemora grandes vitórias. Esse

momento começou com a pro-
clamação do nosso Estado. Dos
povos que se encontravam sob a
dominação colonial portuguesa,
fomos o primeiro que ousou criar
o seu Estado sem assinar acordos
com os colonialistaso sem lhes
pedir a opinião, tomando a de-
cisão de proclamar. o seu Estado
soberano, com a sua Bandeira
e o seu Hino. Esse Estado foi
reconhecido por mais de 80 paí-
ses de todo o mundo. Mas, hoje,
no momento em que abrimos es-
ta terceira sessão da Assembleiao
já todos os nossos irmãos das an-
tigas colónias portuguesas se en-
contram livres e independentes.
Depois de nós, Moçambiqueo Ca-
bo Verde, S. Tomé e Príncipe e

Angola ,tomaram a sua indepen-
dência. Para nós, camaradaso é
um momento de vitória vermos
todos esses companheiros com
quem começámos a luta toma-
rem a sua independência, contra
todas. as dificuldades, part¡cular-
mente o povo de ,Angola: estes
nossos irmãos, quando os colo-
nialistas já estavam desespera-
dos ,tiveram que travar uma luta
dura contra os imperialistas,
contra as fotças da reacção, con-
tra os fantoches africanos. Maso

com a ajuda internacional, con-
seguiram sair vitoriosos dessa

nova luta que lhes foi imposta.
<Portanto, camafadas, temos

razões Para estarmos contentes
hoje. Temos razses para estar-
mos contentes pelo que fizémos
na nossa terra e pelo momento
grandioso que a África está a vi-
ver. Momentos de luta que tem
de continuarr. pois vemos os
nossos irmãos no Zimbabwe, na
África do Sul, na Namíbia, ain-
da debaixo dos pés dos racistaso
sofrendo toda a espécie de ex-
ploração. Momento de luta em
melhores condiçóes, porque a in-
dependência de Moçambique e de
Angola abre novas possibilida-
des de luta a esses povos irmãos.

<Queremos assegurar aqui, pe-
rante os nossos deputados, repre-
sentantes legítimos do nosso po-
vo, que o nosso Governo, segun-
do o caminho traçado pelo nosso
Partido, será sempre fiel à luta
de libertação da África. Ele está
,ao lado de todos os povos da
África que lutam pela sua inde-
pendência e pela sua liberdade.

CONSOL'DAR O ESPÍR/TO
DEMOCRATICO

<É também um momento de
grande alegria porque queremos,
hoje mais do que nunca, conso-
lidar o espírito democrático na
nossa terra. Queremos uma terra
em que cada hornem se sinta li-

vre. Queremos acabar de um:
vez Para semPre com o me
do, tal como acabá,mos con
o medo do colonialismo. Pari
que cada homem, cada mu
lhero seja capaz de conta
o que pensa, procura'ndo (

caminho para servir o nosso po
vo. Democracia para todos o
bons filhos da nossa terrao demo
cracia para toda a gente que que
que a,nossa terra se erga, gur
seja uma terra de progresso i

de liberdade. Democraciao sim
camaradaso mas só para os bon
filhos, para aqueles que não de
.sejam que o nosso Povo torne ¡

ser explorado. Democracia s(
para aqueles que estão no cami
nho do nosso Partido, para fa
zermos uma terra de liberdadr
e progresso no Continente Afri.
cano. t

<Sentimos tristeza, e não po,
demos deixar de manifestá-l<
diante dos nossos deputados
pois sabemos que todos os ca
maradas aqui presentes pensan
da mes,ma maneira pela ausêncii
do nosso camarada Aristides Pe
reira, nesta terceira sessão di
nossa Assembleia. O camaradi
Aristides Pereira ioi sempre <

nosso companheiro em todos 01

momêntos de vitórias, em todor
os momentos de luta, de cansei,
ras, de ,tristezas e de alegrias

Por muitos séculos de
que tenho o nosso p
nõo hqverá Assemble
que poss(I v¡ver horq
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éculos de vido que tenhcr o
nossos filhos, dos nossos
viver horas tão grcrndes

que soíu dcr lutq, dcrs cqn-
livre do Boé, porcr reolizqr

nós: q proclomcrção dc
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Este é o primeiro acto solene
gue realizamos dentro da Repú-
blica da Guiné-Bissau sem a sua
presença física. Mas sabemos que
onde se encontra, no seu posto
de luta, cumprindo a missão que
o nosso Partido lhe confiou como
Presidente da República de Cabo
Verde, ele está connosco, viven-
do cada momento do nosso tra-
balho, e encorajando-nos nas ta-
refas em que estamos empenha-
dos.

Já passaram dois anos e meio
sobre a formação do nosso Go-
verno, êm que começámos, po-
demos dizer, a segunda fase da
nossa luta, depois da libertação
total da nossa terra e da entra-
da da Direcção do nosso Partido
em Bissau.

Pens.amos que os camaradas
que vieram das várias regióes da
nossa terra, do Norte, do Sul,
do Leste, tem seguido pela rá-
dio aquilo que temos feitoo têm
ouvido os comissários políticos,
têm contactado os pres¡dentes
dos Comités de Sector, de Re-
giãoo mas achamos que devemos
aproveitar este momento Para
vos falar um bocado da nossa
terrao daquilo que já f izémos,
das coisas que temos procurado
Íazer para servir o nosso povo,
o nosso país.

Fizémos mudanças no nosso

o

Governo, não alteraçóes de pes-
soas, porque nós não mudámos
as pessoas dos seus lugares: há
muito tempo que estamos jun-
tos já, conhecemo-nos bem e

cada qual está no posto em iue
o Partido o pôs.

A primeira mudança de grande
importância que fizémos, desde
a última Assembleia, foi separar
o nosso Comissariado de Econo-
mia e Finanças em dois Comissa-
riados: o de Desenvolvimento
Económico e Planif icação e o
de Finanças. Devo explicar bem
isso aos camaradas, porque este
novo nome do Comissariado do
camarada Vasco Cabral, <<Desen-

volvimento Económico e Planifi-
caçãor, engloba muita coisa e

tem uma grande importância pa-
ra nós.

Nós não queremos que os di--

versos sectores da nossa terra
se desenvolvam separadamente.
Não queremos, por exemplo, que
o Norte do nosso País seja mais
rico que o Sul; não queremos
que haja escolas num sítio e nou-
tro não; não queremos construir
mais escolas do que alunos para
elas, construir escolas e depois
não haver alunos para as fre-
quenter. Tudo isto são coisas
que têm que ser estudadas, pla-

nificadas. Para sabermos quanta

população temos numa área, pa-

ra sabermos numa determinada
tabanca, no próximo ano quan-
tos meninos atingem a idade es-
colar, para podermos constru¡r
uma escolao temos de planificar
para que as crianças tenham lo-
cal onde ir estudar.

Por exemplo, na nossa indús-
triao se quisermos fazer uma fá-
brica de fazenda e se tivermos
algodão na .terra, temos de es-
tudar quanta fazenda o nosso po-
vo gasta, quantas Pessoas temos
que vestir, quanta fazenda é pre-
ciso. Na agricultura, o problema
é o mesmo, temos de ver como
iremos cultivar o algodão para
podermos fabricar os f ios que de-
pois serão utilizados na confec-
ção de fazendas.

Os camaradas vêem, assimo que
na construção de um pafs não se
podem deixar as coisas desenvol-
verem-se espontâneamente, sem
um plano. Por exem,plo, o ca-
marada Samba Lamine Mané, da
Agricultura, pode fazer força no
seu trabalho e produzir muita
mancarra, até atingir as cem mil
toneladas. Mas é necessário que
um outro camarada, dos Trans-
portes, faça um estudo da forma,
de transportar cem mil toneladas
de mancarra, o que exigiria car-
ros, guindastes para as colocar
nos barcos, a existência de um

bom cais. Para se desenvolver

uma terra, têm que se planifi-
car as diferentes activ¡dades, que
são dependentes umas das ou-
tras.

É esse o trabalho do novo Co-
missariado que criámos, chefiado
pelo camarada Vasco Cabral. E

todos os nossos camaradas, de-
putados, presidentes de Comité
de Região, Sector ou Secção, to-
da a gente, têm que considerar o
trabalho do camarada Vasco co-
mo sendo da maior importância
na nossa terra. Quando ele envia
os impressos para as pessoas
preencherem, por mais comple-
xos que eles sejam todos se de-
vem esforçar por preenchê-los
correctamente, respondendo com
exactidão àquilo que se pergun-
ta, para que tudo possa mar-
char bem na nossa terra, har-
moniosamente, quer dizer, em
todos os ramos da nossa vida.

FINANÇAS:
UM TRABALHO
DE GRANDE
RESPONSAEILIDADE

Portanto, passámos o cemara-
da Vasco pera o Desenvolvimen-
to Económico e Planificação e o
camarada Carlos Correia passou
para as Finanças. Todos nós co-
nhecemos o camarada Carlos
e estamos satisfeitos por vê-lo
à frente do Comissariado das
Finanças, porgue é um posto di-
fícil, que exige seriedade no tre-
balho. É preciso ser-se exigenteo
é preciso exigir de toda a gente,
incluindo do Presidente, exigir
que se proceda bem no aspecto
das Finanças, no problema dos
dinheiros. Este era um problema
que desconhecíamos no tempo da
luta armada, passámos por todas
as dificuldades menos por estes
questöes financeiras. Assim, po-
de ser que haja pessoes que gas-
tam o dinheiro com demasiada
facilidade, mesmo o Presidente
pode ser que às vezes gaste mais
dinheiro do que podemos. O ca-
marada Carlos tem que estar vi-
gilante para poder fazer face às
dificuldades, para nos educar no
sentido de economizaro de gas-
tarmos de acordo com as nos-
sas possibilidades.

Todos nós estamos conscicntes
das dificuldades financeiras que
atravessamos, desde que conquis-
támos a independência. Torná-
mo-nos um Estado soberano,
com todas as despesas de um
Estado independente, com es es-
truturas de um Estado, um gran-
de exército, segurança e outros
encargos, mas nós temos poucos
recursos, não temos quase ne-
nhuma receita. Somos um País

pobre, saídos da dominação co-
lonial em que o Governo dos
colonialistas, nos últimos anos
da sua presença, sobretudo, não
se preocupou ebsolutamente na-
da com o desenvolvimento eco-
nómico da nossa terra. Pelo con-
trário, gastou rios de dinheiro
só pera sustentar a guerra,
criando uma falsa abundância
nos centros urbanos,

Por issoo estamos a ter difi-
culdades neste ano e meio iå
decorrido, dificuldades até de pa-
gamentos. Houve pessoas gue
serviram o Estado sem recebe-
rem durante meses, mas que tre-
balharam sempre com confian-
ça e coragem, sabendo que este
situação é transitória e que sere-

mos capazes de a normalizar, de
passar a pagar toda e gente a
tempo. Queremos aqui, perante
os nossos deputados, prertar hg-
rnenagem a todos os trabalhado-
res da Função Pública, operários
e outros trabalhadores, iela
grande consciência de que deram
proYas face às dificuldades de
pagqmentos dos vencimentos e
salftios.

Os nossos camaradas das ti-
nanças têm qm grande trabalho,
porque nós temos que ser cape-
zes, na nossa terra, de conseguir
todos os meios nece$sários ao
pagamento das despesas do Es-
tado. Não podemos pensar quê
o nosso Estado vai arraniar di-
nheiro no estrangeiro para liqui-
dar as dívid¡s internas. Temos
de ser capazes de obtcr receit¡¡
no nosso Pars, Para suPortarmos
as despesas do Estado. Pouco a
pouco, lá chegaremos, obtendo
receitas cad¡ vez maiores, fa-
zendo com que quem tiver maio-
res rendimentos pague mais im-
postos. Ne nossa terra, quem t¡-
ver maiores rendimentot' deve
pagar maiores impostos. (lb ca-
maradas das Finanças têm de en-
contrar manei,ra de obtermos
mais receitas e de dim'inuir as
despesas.

Criámos o ¡mposto da Recons-
trução Nacíonal, uma coisa no-
va, e decidimos que metade des-
te imposto deve ficar nas Re-
giões, para que elas possam levar
também para diante projectos
para o seu desenvolvimento.
Queremos alertar os camarad¡s
das regiões, os deputados, que
por enquanto não conseguirmos
reunir os nossos Conselhos Re-
gionaiso durante esta primeire
legislatura da Assembleia, por
causa da príprie lute, por ceu-
sa da independência, mas que os
Conselhos Regionais têm dð fun-
cionar n.a próxima Assembleia
que elegermos. Estes Conselhos
é que decidem o que se tem guc
fazer em cada região, guais as
despesas a efectuar, qual a es-
cola a ser construída, qual o
hospital a ser erguido, quel e es-
trada a ser abenta, enfim, que
melhoramentos se fano num¡
região, como se utilizarão ¿s re-
ceitas do impogto de râcon¡tru-
ção nacional, para melhor¡r a
vida das populações.

Portanto, temos que reunir os
Conselhos Regionais na pl6xima
legislatura. Queremos dizer agora
aos camaradas dos Comitós re-
gionais que o imposto de Recons-
trução Nacional tçm que ser apli-
cado em coisas güè o povo veja
concretamente qual o caminho
que foi dado eo seu dinheiro,
para o povo de cada região ter
a certeza de que o dinheiro que
ele dá é utilizado para melho-
rar o ensino, a saride, n¡ sua
área.

Fo¡ neste ano que nós con¡e.
guimos fazer o primeiro Orçr-
mento, quer dizer, as contas das
receitas e das despesas. lnfeli¿-
mente, esse orçamento só tem
praticamente despesas, porque
as receitas são insignificantes...
Mas foi uma grande y¡tór¡a pata
nól podermos ter um orçamento,
gue custou bastante trabalho ¡os
camaradas que o fizeram, dier e
noites de trabalho p¡ra termos
um instrumento gue nos Obriga.
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zer do nosso Banco um instru-
mento para ajudar aquelas Pes-
soas que possuem dinheiro a te-
rem ainda mais. Na nossa terra
há pessoas que pensam deste mo-
do. E não são só os estrangeiros
que pensam enriquecer mais; há

filhos da nossa terra que têm
mu¡to dinheiro e só se preocu-
pam em aumentá-lo. Mas nós
queremos que as instituiçóes do
nosso Estado sejam postas ao
serviço do povo, das massas. Por
isso pedimos aos camponeses que
organizem as suas vidas como
deve sero que se unam e criem
cooPerativas, Para que assim o
Banco Nacional lhes possa fazer
empréstimos, destinados a me-
lhorar as suas condições de tra-
balho. Porque os nossos lavra-
dores cultivam durante toda a

vidao ao longo dos séculos, de
gerações inteiras e nunca tiram
rendimento. Mas existem pessoas
que, sózinhas, fazem a sua (pon-
tar, põem outras Pessoas a tra-
balhar para elaso pagando-lhes
mal - geralmente com um boca-
dinho de cana ou de tabaco - e

ao fim de poucos anos enrique-
cem, e comPram casas e carrost
obrigando os outros a lavrar-lhes
ainda mais cana. Nós propomo-
-nos fazer empréstimos através
do Banco para a realização de

grandes trabalhos. Mas não con-
fundamos os nossos empréstimos

icom os dos tugaso queremos aca-
bar com empréstimos desse tipo.

<Temos que dizer a todas as

pessoas da nossa terra que não
queremos gueo quando uma pes-

soa lavra a sua bolanha ou o
seu campo de mancarra, e chega
a altura da colheitao já tenha dí-

vidas, de tal modo que vai pa-
gá-las com todo o produto da
colheita. Não queremos mais
disso na nossa terra. Queremoso
sim, que cada homem organize
a sua vida como deve ser, para
que, quando colher a sua man-
carra ou arroz, Possa seParar o
necessário para a sua alimenta-
ção e da sua família e vender o
resto, para encontrar, assim, um
resultado do seu trabalho. Por-
tanto, aguele (pista-p¡stal dos
sirianos, da <Gouveia> da <Ul-
tramarinau tem que acabar na
nossa terra. Porgue são emprés-
timos da pobreza, da miséria,
em que cada ano as pessoas fi-
cam mais pobres. Havia pessoas
que contraím empréstimos ao
Brandão e pagavam todos os
anos e todos os anos a dívida au-
mentava. Quem pede emprestado
não pode defender a terra, os
seus interesses, porque tem que
aceitar o preço que lhe oferecem.
Mas um homem com o seu di-
nheiro na mãoo quando comprar
escolhe o mais barato, o que lhe
pode trazer benefícios. Por issor,

temos que fazer uma campanha"
os deputados têm que lazer
uma campanha, no sentido de
acabar com empréstimos fúteis-
Por exemplo, um lavrador que
quiser construir uma boa casa
para habitação, como aquelas
que há em Bissauo e sabe que
com o seu trabalho pode pagar
o custo das obras, junta uns dez
ou quinze contos, vai ao Banco
pedir emprestados mais alguns e
poderá fazer a casa, se se com-
prometer a pagar o empréstimo
no espaço de dois anost com o
produto do seu trabalho. Vale a

o

CAÈIARADA IUIZ
pena fazer empréstimos como es-

ses. Se um grupo de lavadores
se juntar para cultivar uma área
maior, e não tiver dinheiro pa-
ra comPrar um tractor, mas sa-
be queo com o produto da rnan-
carra que vai lavrar, o poderá
pagar, pode proceder do mesmo
modo: chega ao Banco, contrai
um empréstimo, junta esse di-
nheiro ao que possui e paga no
espaço de dois ou três anos. Para
issoo o nosso Banco fará emprés-
timos. Porque queremos acabar
com a miséria na nossa terrat
queremos acabar com os explo-
radores do nosso povo. Para que
o nosso povo possa ter dignidade.

PR'ORIDAD E Â AGRICULT'JRA
Ë" À PECUARIA

Neste plano geral do nosso
desenvolvimento, démos priori-
dade à agricultura e à pecuária'
porque pensamos que ainda não
temos nada na nossa terra. ,A
única coisa que temos e que se

pode medir em dinheiro é a la-
voure.

Fazemos cálculos para obter
grande quantidade de mancarra
este ano. Fazemos planos para
não precisarmos de importar ar-
roz no próximo ano. Toda a

nossa esperança está na lavoura.
É uma coisa que toda a gente
deve ter be.m assente. C¿da ho-
mem que trabalha na sua taban-
ca deve ficar ciente gue traba-
lha para si próprio. Queremos
que o trabalho aproveite a quem
o pratica; quanto mais produzir,
maior contribuição dará para o
progresso da nossa terra. Deve-
mos melhorar o trabalho da bo-
lanha, para produzirmos o ar-
roz suficiente para alimentar a

população da nossa terra e não
termos necessidade de mandar
buscar arroz à China, à ltália ou
à Argentina. A nossa terra possui
muitas bolanhas e o nosso povo
cultiva muito bem o arroz. Por-
tanto, devemos arranjar semen-
tes, preparar bolanhas e esfor-
çar-nos Por aumentar a nossa
produção do arroz e da man-
catra) a fim de melhorarmos
as nossas condições de vida no
próximo ano.

Os deputados também têm que
dizer aos lavradores gue não in-
teressa cultivar apenas mancar-
ra e arroz) Porque os seus Pre-
ços podem variar no mercado
e não nos convém ficar depen-
dentes desses produtos: temos
que diversificar as nossas cultu-
ras. Os países pobres tentam fa-
zer com que, quem obtenha o
produto, possa escolher os pre-

ços de venda; mas ainda não
chegámos a esse ponto. Ainda
são os compradores que impõem
os preços dos nossos Produtos.

Temos que nos esforçar por
cultivar coconote, porque rePre-
senta uma riqueza Para nós.
Mandando coconote para o es-

trangeiro podemos importar fa-

CABRTI
zendas, bicicletas. Podemos ex-
trair bons rendimentos da rique-
za que é a palmeira, mas é pre-
ciso ter cuidado, pois estão a es-
tragar muitas árvores; há pes-
soas que só vivem do vinho que
extraem das palmeiras. Mas isso
não é vida, camaradas, e a nos-
sa Assembleia tem que tomar
medidas contra esse estado de
coisas.

<Também temos que tomar
cuidado com os <sibisl, pois sa-
bemos que const¡tuem uma gran-
de riqueza para a nossa terra.
O asibi> é um bom material de
construção e nós temos planos
para fábricas de tijolos resisten-
tes. Fabricaremos telhas nas fá-
bricas que vamos construir em
quase todas as regiöes da nossa
terra, para darmos ao nosso po-
vo lavrador a possibilidade de
fazer casas de tijolo e de telha
onde .possa morar com a famí-
lia. Todos os que'tiverem cons-
ciência devem defender o <sibil
como uma riqueza destinada a
melhorar a vida do nosso povo
e não só a extra¡r vinho. Defen-
der as nossas riquezas e colocá-
-las ao serviço do povo deve ser
também trabalho dos deputados,
que são pessoas que o povo es-
colheu para o representer.

Há uma coisa que temos que
evitar o ma'is urgentemente pos-
sível: faz dó passar numa es-
trada e ver boas made¡res e ar-
derem. Sabemos que há pessoas
que fazem queimas para lavra-
rem a terra, mas isso é uma des-
greça para nós. Temos que aler-
tar todo o povo para a defesa
da nossa riqueza florestal. Essas

árvores permitem que chova com
abundâncía na Guiné; se forem
cortadas e não forem substituí-
das, a chuva começará a rerear.
Devemos ens¡nar o nosso poYo,
durante a campanha de alfabeti-
zaçáo,, a defender a nossa terra.
Não só por nós, mas pelos nos-
sos filhos e netos.

A agricultura exige-nos gran-
des esforços. Temos muitos pla-
nos no domínio da agricultura'
e queremos que o povo lavrador
observe as experiências que va-
mos fazer. Vemos que nos países
pobres, subdesenvolvidos, todo o
lavrador é pobre. Uma pessoa

arran ja trabalho em B'issau e
quando chega o fim do mês só
recebe um conto. Mas a agricul-
tura é incerta. Ora, na nossa
terra, o gra'nde desafio está em

acabarmos com a ideia de que o
lavrador é pobre, em valorizar-
mos o trabalho da lavourar por-
que o homem que lavra pode vi-
ver melhor do que o homem da
cidade. Temos que nos esforçar
neste sentido. Por isso d'izemos
que nas experiências que levar-
mos a cabo na agr¡culturer nas

regiões, nos sectores, devem ser
organizadas visitas, para que os
lavradores observem as formas
de cultura do arroz. Porque o
rendim.ento do nosso arroz ê Íra'
co. Quando se lavra um hectare
de bolanha, obtêm-se cerca de
uma tonelada de arroz. Mas ho-
je existem variedades de arroz
em gue basta deitar um boca-
dinho de estrume ju'nto à semen-

(Conli¡ua ¡a púg.' 3)

A 2 Sessõo Crdinório
: ( (Contùmqfu da.s centra'i^s)

' rá.a pensar nas nossas despesaso
.'a ,disciplinar as nossas despesas'

.lpara sabermos quanto podemos
.,J gaStAr. . .

,,;AS INSTIIUtçÕß DO ESIADO
,,,qo sERvlço Do POVO

<Tivémos outra grande vitória
no período que decorreu desde
a última assembleia até hoje' vi-
,tória que marcou mais um Passo
ne nossa soberania, na nossa in-
dependênciar e nos deu um novo
instrumento para o Progresso

' da nossa terra. O Banco Nacional
da Guiné-Bissau recebeu força

'para iniciar o 'seu trabalho. Po-
''demos dizer que foi mais uma

manifestação de ousadia da nossá
,' þartê, o criarmos' o nÖsso Pró-

priq dinheiioo para Podermos
mudar á nossã: vida como qui-
serlnost sem'terrlos de Pedir li-
cença a estranhos Para realizar-
moi os nossos 'desejos. lsso foi

'uma grande vitória Para nós.

' Achamos qúé esta decisão rela-

' tiva ao Banco nos deu uma no-
' va força, què ut¡l¡zaremos com

toda a cabeça, Para acelerarmos
j o desenvolvimento do nosso

país.

aTemos que realçar agui' Pe-
rante a Assembleia Nacional Po-
'pular, o trabalho dos camaradas
do Banco Nacional da Guiné-Bis-

' sau, que tiveram à sua frente um

trabalho novor que ninguém na

nôssa terra tinha ainda feito.
''Havia pouca exPeriência, mesmo
'entre aqueles que já trabalha-
Yam no Banco, Porque as decisões

do Banco Nacional Ultramarino
''vinham de Lisboa. Os dirigentes
da filial ðe cá não tinham inicia-
tiva própria er Portantor encon-
trâram-se diahte de uma resPon-
sabilidadè nova. Mas foram caPa-

" zeí de corresponder àquäla con-
fiança que' o nosso Partido e

' Goveino neles depositaram.' 'lodos viram como a troca de
dinh'eìio s" þrocessou em todos
oi pontos do País Praticamente
em três dias. Foi utna grande vi-
tória para nós, pela qual louva-
'mos os camaradas trabalhadores
'do Bahco, assim como os dos de-

þartamentos da Administráção
lnterna, Forças Armadaso Segu-
rança e outro,s camaradas que
partiê¡páram nas oPerações.

Esta é uma das coisas que nós

fizémos e que ninguém mais fa-
rá; sofremos o cansaçor as difi-
cr,rldades, mas o que nós fizémos
ninluém mais fará no f uturo,

' p.olgue const-ruímos.a nossa His-
tórid com as nossas próprias

. mãos. O que fizémos ficará mar-
'cado para provâr a todos que fo-
' ¡nos nós que o fizémos. A ,cria-
çãö do Þanco e da nossa moe-
da, como Estado 

'soberano, 
é

mais um passo daquela História
'que fazetnos com as ñossas mãos,
'¡ipara a consolidação da nossa in-
" depeñdência, camaradas. Mas te-

'niof que'ter bem ilaro que a
ìTúnção'dci Banco é sdrvir o nos-

'"sô'Þovo.r'Nã sua própria divisa
êncohtla-se escrito kao serviço

'"do pbvo>. Mas isto não pode fi-
câr só nas palavras, tem que ser

' realitado na prática. A principal
- furição do'nosso Banco 'é aludar
" o'nösso póvo a sair da miséria e
'ida canseiràr' e fazer progredir
a nossa terra. Não podemos fa-
,t ,i ,,. i:" . i' 'i

u0ueremos que o trabalho aproveite

a quem o ptat¡Ga))
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]la ¡e¡são de abedura do¡ tr¡brlho¡ dr A¡¡embleia

"Toda a nossa esperança está na laú0ura"
(Contimta.ção dø p6gbø, 8)

te para obter cinco toneladas de

arroz. Portanto, melhorando a

semente, utilizando estrume e

mudando a maneira de Plantar
¿rroz, aproveita-se m,elhor o ter-
reno. Um lavrador que costuma
obter duas toneladas poderá
obter seis ou oito. Por conseguin-
teo podemos aproveitar estas ex'
periências para lavrar outras co¡-
sas, a fim de melhorar a alimen-
tação do nosso povo. Os dePu-
tados devem observar muito
bem este problema, pois o nosso

povo alimenta-se muito mal. Só

arroz náo é suficiente Para a
nossa alimentação. Um gruPo de
médicos suecosr nossos amigost
que passou dois meses em Mo-
rás a estudar as doenças, Percor-
rendo cada tabancao cada casa,

conclui que em cad'a cem crian-

ças que nascemr nem metade
chega à velhice; em cada cem que

nascem, trinta morrem antes de

completarem um ano. Outros
morrem antes dos dez anos. E a
principal causa disso é a alimen-
tação. As crianças são como as

plantas. Plantamos uma Planta:
se tiver bom estrume e aPanhar
sol e água não morrerá, crescerá.
Com a criança acontece a mes-

ma coisa: não há razão Pare
morrer. No nosso casor se mor-
re é por falta de alimentação.
Primeiroo o nienino mamar mas

o leite materno só é suficiente
até aos seis meses' Não há me-
lhor leite que o da mãe durante
seis meses, mas agora a moda é

dar biberão aos bebés. Se a mãe

não der biberão ao bebé, não é

moderna. Ora, dura4te os Pri-
meiros seis meses não há leite
melhor do que o da mãe. Mas

depois dos seis meses o leite não

é suficiente; é preciso dar outra
coisa à criança. Tem que comer
carne, ovosr peixe, Para Poder
gan'har força. Se não, mal aPanha
uma doençar morrer porq'ue não

aguenta. Por isso morrem tantas
ciianças na nossa terra. Mas há

outras razões ainda: quando há

uma boa qualidade de <mafé1,
só os adultos é que o comem.
Camar.adas: isto é uma coisa sé-

riao as crianças têm mais neces-

sidade de <mafé> do que os adul-
tos, porque estes já cresceramt
en,quanto que as crianças, se não
se alimentarem bem, não Pode-
râo crescer nonmalmente. Mal
apanh'a uma pequena (Panga-

-barriga>o morre; qualquer fe-
bre pode matá-la. Há ainda ou-
tra causa: as nossas crianças apa-
nham com frequência o paludis-
mo. Os mosquitos picam com fa-
cilidadeo porque na tabanca'
quando há mosquiteiror é só pa-
ra os adultos. Temos que acabar
com issoo temos que defender as

crianças. Quem criar galinhas em
casa não deve vendê-las, mas sim
aproveitar os ovos para as crian-
ças.

Um médico sueco disse-me
que, se as nossas crianças' pas-
sarem a comer carne, ovos e pei-
xe, m,isturadas com feifão e ar-
roz, farinha de cajú e óleo de

palma, no futuro teremos uma
raça mais forte.

H^ povos no mundo, por
exemplo na Ási'a, que aumenta-
ram de estatura porque as crian-
ças passaram a ter uma alimen-
cação me'lhor: a raça ficou mais
forte. As crianças não devem
morrer. Temos que pensar nisso.
Há um exemplo da nossa luta
que devemos fixar: dos meninos
que vão para o jardim-escola do
Partidoo nenhum morre. No jar-
dim não há ce¡.imónias: só co-
mida, por isso os meninos ali
não morrem.

Outra coisa para que temos
que chamar a atenção desta As-
sembleia é o proble,ma da <ca-
na>. A nossa terra 4 pequenina;
nada temos para além da nossa

q'uer beber para viver e não pa-
ra morrer.

O valor do vinho importado é
quatro vezes superior ao dos me-
dicamentos. Se os rem'édios cus-
tam 15 mil pesos, o vinho custa-
-nos 60 mil pesos. Do whisky,
nem se fala. Quem trabalha, se
quiser, pode tomar estas bebi-
das, mas tem gue fazê-lo com
peso e medida. Os nossos inimi-
gos traziam bebidas para nos em-
briagarem e desviarem, assim, a
nossa atenção da luta, do futuro
do nosso país, podendo, deste
modo, cont¡nuar a dominar-nos.
Agora, que temos tantas respon-
sabilidades, não podemos conti-
nuar no mesrno caminho, Temos
que estar lúcidos, para ter ambi-
ções. Um homem que se embe-

grande. Enfim, trata-se de um
prc¡ecto que abrirá novas pers-
pectivas à nossa terra.

Mas temos outros projectos na
agricultura, como aquele que es-
tamos a fazer em Prábis, com a
ajuda dos nossos amigos argeli-
nos. Há outros que estamos a
realizar com o auxíJio ¡nterna-
cional, de vários países amigos.
Temos um pro¡ecto que nós le-
Yarremos também para diante, de
cultura do arroz, que está a ser
estudado por outros paíies ami-
gos. Nós queremos cultivar ta-
baco, na nossa terra, ponque ela
tem boas condições para cultivar
tabaco e solicitamos igualmente
ajuda, para tentar.mos produzir
pelo m'enos o tabaco que consu-
mimos na nossa terra. Dentro de

mos e com'potas!
Um outro problema que te-

mos: nós, na criação de gadoo te-
mos de ver se melhoramos a qua-
lidade das nossas vacas, porque
as nossas vacas são pequenas de-
mais. Se virem as vacas de outras
terras, verão que as nossas são
muito pequenás, algumas pare-
cem cabras de outros países...

Portanto, nós temos que me-
lhorar o gado da nossa terra,
melhorá-lo a sério. Temos tam-
bém um projecto de uma grande
campanha para mel'horâr ås râr
ças de gado, de galinhas. Há um
outro plano grande, para produ-
zirmos milhares de galinhas, que
serão distribuídas pelas tabancas,
para ver se melhoramos a .qua-
lidade das galinhas. Nós sabemos
que, agora, a nossa terra vai ter
mu'¡tas galinhas: acabaram-se os
chefes de posto, a tropa fo¡-se
embora tam'bém, iâ nâo comem
as nossas galinhas... Por issoo te-
mos a certeza que vamos ter
muitas galinhas, ovos, .cabritos,
cabras, que o povo agora. cria
com a certeza que os.vende pelo
seu valor, pelo seu preço justoo
para melhorar a sua vida. Mas,
lembro:me a propósitoo que co-
mo vão vender esses produtgs
por bom preço, devem dar um
bocado dessas gal'inhas, desses
ovos, aos meninos...

A 
'NDÚSTR'A
A agriculturq pata nós, é q

actividade pr.incipal. É o que fa-
remos primeiro, a agricultura, é
com o que contamos primeiro.
iMas, para avançarmos, temos
que criar também uma indústria
com'plementar daquela âgiiçultu-
ra. À medida que vamos deien-
volvendo a nossa agricultura,
temos que instalar algum'as in-
dústrias que vão melhorar os
produtos agrícolas.

Nós temos muitos projectos
neste campo e o .camarada co-
missário de Estado da lndústria
há-de vir aqui explicar-vos todos
aqueles projectos que nós temcist
que são bastante grandes, bas.
tante amb'içiosos. Nós estamos
já a marchar para d'iante, estå
bem enc,aminhado, com a gjuda
e a solidariedade de vár.ios países

e çom o sacrifício que fizémos
neste ano que passou, m'uitos
dos projectos que temos avança-
ram e em 1976 ficarão proîtos.
Na energia, a mesma coisa. Nós
sabemos que temos necessidade
de electricidade, não þode haver
progresso sem electricidade.
,Aquelas tabancas bonitas que
nós queremos construir na riossa
terra, temos que ser caPazes
desde já de þroduzir electrici-
dade, para pormos luz em todas
as tabancas.

Nós temos, neste campo, um
grande plano: uma central, em
Portogole, uma. central só, que

poderá fornecer luz para todo o
Norte do País, desde'Gabú até
S. Domingos e Suzana, Varela.

(Contiaua ¡<r ¡¡úg." l0)

Póg. I

"Temos que defender
qs nossqs cr¡(Inçqs
l'uta, da nossa independência e
do nosso Estado. Mas há um Por-
menor: somos o único país no
mundo que produz uma bebida
dessas, que nada vale para a saú-
de das pessoas, que foi feita pa-
ra rebentar com as pessoas. Cla-
ro que não podíamos chegar e
dizer: <acabou a canaD, e ela
acabar mesmo. Mas temos que
ser capazes de transformar a (ca-
na)) numa bebida saudável para
o homem, e não uma bebida que
o destrói por dentro. Mas a <ca-
na> dá dinheiro: veja-se o caso
das pessoas que possuem (pon-
tasD, como procuram extrair a
cana a toda a pressa. Quem ga-
nha dinheiro com a <canat é
quem a produz e não quem a

bebe; a estes só rebenta a saú-

de, a juventude. Temos que fa-
zer um,a campanha contra ¡sso.

O nosso Governo tem que assu-

mir a responsabilidade de criar
uma fábrica para tomar conte
da fabricação das bebidas à base

de cana. Fabricar uma bebida en-
garrafada, para um povo que

beda não tem ambição pare a
no6sa terra, para e família pa-
ra .poder avançer em cada dia
que Passâ.

Temos grandes projectos em
marcha na agricultura. O do açú-
car, a que nos referimos o ano
passado, está quase concluído.
Os habitantes de Sara e Bamba-
dinca viram os t&nicos estren-
geiros gue estiveram dois meses
no mato a estudar as condiçóes
daquel,e terreno. Eles disseram
que há todas as condições para a
realização daquele projecto, que
será uma nova riqueza para nós.
Nós pensamos que temos amigos
no mu'ndo que nos ajudarão a le-
var este grande projecto para
diante, pois é necessário muito
dinheiro para concretizá-lo.

Para voi dar só um exemplo,
teremos de construir uma cidade
lá, onde irão morar dez mil pes-
soas, próximo de Gam,bieln o que
mostra a grandeza do pro¡ecto,
onde vão trabalhar rnais de qua-
tro mil homenso no seu totel,
com uma barragem que provo-
cará uma reserye de água muito

n
dois anos, no máximo, nós po-
deremos produzir o tabaco ne-
cessário pâra as nossas necessi-
dades. Faremos ainda uma ex,pe-
riência de algodão no nosso
país. Se não cultivarmos muito,
Para exPortar, vamos tenter Pe-
lo menos produzir para as nos-
sas necessidades de roupas.

Há ainda outnos projectos na
agricultura, e nós temos gran-
des esperanças que os camaradas
responsáveis d,este sector Ievem
para diante tais projectos, pois
a agricultura é uma coisa certa
com que podemos contar para o
futuro da nossa terra.

Temos que desenvolver por to-
da a parte a plantação de árvo-
res de frutoo muitas laranjeiras,
muitas bananeiras, de tangerinei-
ras, de limoeiros, porque nós va-
mos fazer uma fâbrica, em Bo-
lama, <Fábrica Titina>, que fará
sumos de toda a espécie..É pre-
ciso nós produzirmos muita fru-
ta, para podermos vender neque-
la fábrica que fará um bom su-
mo pera nosso consumo interno
e também para exportação. Su-
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(Continucçõo dq Púg.' 9)

Essa central vai trabalhar com
casca de mancarra e de arrozo
que gueimada produzirá o calor
necessário para dar electricidade
barata. Não se gasta gasóleo,
gasolina, nada, barata. E nós Po-
deremos levá-'la para todas as ta-
bancas da nossa terra terem luz.
Nós temos que fazer isso. Nós
fizémos esse desafio, mas nós
vamos fazer, vamos fazer! Nós
temos que o fazer!

Como no Sul, nós Pensamos
fazer uma barragem no rio Co-
rubal, para produzir electricida-
de com a força da água. A for-
ça da água prod'uz também elec-
tricidadeo po.rque se vocês virem
como é que o motor anda Para
prod'uzir a electricidade, verão
que a força da água pode fazer
mover esse motor. Há uma cen-
tral cspecial que será feita, Para
ser insta'lada no rio, que nós va-
mos pô-la no rio Corubalr tanto
no Saltinho, para produzir elec-

tricidade para aquela fábrica que
transformará a bauxite em alu-
mínio, como também em Cusse-
linta, para dar luz Pana todo o
Sul do país.

Nós temos de levar a electri-
cidade para todos os cantos da

nossa terrar nós temos de o fa-
zer, e temos de o fazer na nos-
sa geração, neste mandato da

Assimbleia que vai começar ago-
ra. As pessoas que forem eleitas
têm de fazer força Para realizar
esse projecto, no Próximo man-
dato.

Há também o problema da
água, Muitas tabancas da nossa

terra têm um problema gr¡IYe

com a falta de água. No temPo
seco, por exemplo agorar há

muitas tabancas que têm falta de

água: vão buscar a água muito
longe ou, então, a água que uti-
lizam não vale nada só Provoca
doenças. Mas nós, desde que che-
gámos a Bissau tomámos medi-
das. Com o auxílio internacional,
temos já muitas bombas Para
pôr nas tabancas, Parece-me que
quatrþcentas bombas. Começá'
mos a receber já aquelas mágui-
nas que fazem furos Pana tirar
água, em cada tabanca. Nós co'
meçámos iâ a lazer este traba-
lhoo mas isso demora um boca-
do. Muitas tabancas disseram-nos
que é urgente pôr lâ âgue e iát
dissemos ao camarada Filinto
Vaz Martins, que é o Comissârio
de Energia, lndústria e Hidráu-
lica, para fazer os possíveis se

põe água naquelas tabancas que
estão mais aflitas, ainda antes
das chuvas chegarem.

Mas nós temos prob'lemas de
água mesmo aqui em Bissau.

Aquela <<mãe d'Água> está toda
suia e não é suficiente, muitos
bairros não têm águar as PoPu-
lações de Pilon não têm água.
lsto tudo, assim como a electri-
cidade, são coisas que temos de
fazer de novo, partirmos guase
'do zero. Eu queria dizer aquit
aos nossos deputados, que o Go-
verno está a pensar em tudo issot

þttá a estudar esses Problemas
todos, e recebemos já a garantia
de muitas terras Para nos auxí-
liarem a levar este programa Pa-
ra diante.

"Democtrocio,
mqs

tsop
ã,

nqo
o¡'q

vo

q
q

Na nossa terra uma coisa é ¡m-
portante, já nos habituámos; é o
comércio. O comércio q'ue tem
o dlnheiro... Todo o dinheiro da

terra, está no comércio.

(Mas eu queria agora susPen-

der a sessão por uns momentost
para saudar a delegação da FRE-

TlLlN, os nossos camaradas de

Timor Leste que chegaram ago-
ra. Manifestamosr uma vez mais.
toda a nossa solidariedade com.
aquela luta difícil q'ue estão a

travar para a libertação da sua

terrao ocu'pada por forças es-

trangeiras, que invadiram e ocu-
param a sua terra. A comunidade
'in'tennacional tem uma grande
responsabilidade, no sentido de
dai àquele povo o direito de'de-
cidir o seu destino. Nós vimo-lo
tantos anos sob a oPressão do
colonialismo português e, hoje,

\que alcançámos a independência'
þutras forças, que nunca lutaram
pela independência de Timor,
entraram em Timoro ocuParam o
país e massacraram m'uitos dos
seus valorosos filhos. E, portan-
too neste momentor queremos
assegurar aos camaradas de FRE-

TILIN a solidariedade total do
nosso povo, do nosso Partido e

do nosso Governo com a luta
justa que estão a traYar Pel'a li-
bertação da sua terra).

Estávamos a dizer que o co-
mércio é uma coisa importante.
Podemos dizer que foi aí que o
nosso Estado obteve grandes vi-
tórias. Vitórias devido aos nos-
sos Armazéns do Povo, que vie-
ram do mato juntamente con-

nosco, que sof reram todas .as

es

nossa terra, mas é preciso dar-
-lhes temPo, Para controlarem
bem todas as lojas que já têm,
para que as lojas que têm an-
dem bem. Depoiso abrirão novas
lojas, caso contrário perdem o
controle de toda essa grande
actividade que têm que, pode-
mos dizero depois da agricu,ltura
é a actividade mais importante
da nossa economia.

Claro que temos tido bastan-
tes d'ificul'dades com a importa-
ção de coisas. As reservas que
nós tínhamos em Portugal, estão
todas bloqueadas, congeladas lá.
Nós temos dif iculdades muito
grandes nas importações, tanto
para os Armazéns do Povo como
para o comércio privado. Nós
apreciamos grandemente aque-
les comerciantes que enten'dem
estas dificuldades e estão a so-
frer juntamente connosco, junto
com o nosso povo. Nós temos a

esperança que brevemente Ya-
mos resolver este prob'lema. Va-
mos resolvê-lo com a resol'ução
do contencioso que temos com
Portugal ou então arranjaremos
novas soluções, para garantirmos
o abastecimento da nossa terra.

Neste abastec¡mento, o com'ér-
cio privadotem o seu lugar justo,
de acordo com a nossa opção de
um comércio privado juntamente
com os nossos Armazéns do Po.
vo, que é o comércio do Estado.

Maio é claro, nós temos que
registar o procedimento daque-
les comerciantes que não querem
ter nenhumas dificuldades, que
assim que as coisas começaram
a complicar-se um bocadinho,

começaram a despedir pessoas.
<Aho isto está a dar preiuízo?l
Despedem logo gente, fech'am a
loja, porque não podem deixar
de ganhar todo o dinheiro, não
podem perder um bocadinho.
Eles ganharam muito dinheiro.
Alguns, chegaram na nossa terra
só com umas calças e uma ca-
misa, mas que agora são ricos...
Não podem nem esperar um bo-
cadinho? Que as coisas se com-
ponham? Começam já a despedir
pessoas, porque não querem ter
nem um pequenino prejuízo!
Têm o seu dinheiro bem guar-
dado, lá na sua terrao onde têm
boas casas e boas coisas! Não
podem dar nem uma pequena
contribuição ao seu comércio,
até gue a nossa terra Possa ar-
ranca,r novamente? Nós regista_
mos isso, camaradas. Eu repito
o que tínha dito por ocasião da
introdução do peso, a nossa moe_
da nacional: nós pedimos a essas
pessoas para se irem em,bora,
para fecharem as lojas e segui_
rem o seu caminho. Nós não
queremos gente dessa na nossa
terra!

Nós não queremos essa gente
que não tem respeito por nóso
que não tem respeito por aque_
les que traba,lham só para si,
sem nadao sem nenhum direito,
sem nenhuma regalia, pessoas
que trabalhararn anos, anos e
anos e gan,havam um conto ou
900 pesos, sem férias, sem des-
canso, nem nada, sem nenhum
direito. Se ganham um bocadi_
nho mais, é porque nós fizémos
a nossa luta de libertação nacio-
nal e, depois do 25 de Abril,
foi:lhes aumentado o vencimen-
to. Foi uma compensaçãozita,
mas são pessoas que não têm
nada, que traba,lharam como es-
cravos dos que hoje estão cheios
de dinheiro e que, só porque há
algumas dificuldades pequenas,
os pöem fora, despedem-nos por-
que <rnão os podem aguentar)!
Não podem aguentar, nem um
bocado! Mas nós não queremos
essa gente na nossa terrao digo
mais u,ma vez: antes de nós cor-
rermos com eleso que arrumem
as suas bagagens e vão-se em-
bora.

Eu queria fazer aqui uma re-
ferência aos camaradas do Co-
mércio, sobre este problema
complexo de a'bastecimento ao
País, que é umâ coisa difícil.
Quando nós vemos ,um barco
chegar, trazendo arroz, sabão,
açúcar, óleo ou batatas, cebolas,
é uma coisa difícil, porq,ue aqui
no País não há muita gente com
experiência nesse domínio, para
garantir o abastecimento da nos-
sa terra. A cabeça da nossa ter-
ra, antes estava em Lisboa! Lá
é que estava a cabeça, não aqui...

Compravam as coisas e manda-
vam... Todas as casas e as pes-

soas que compravam os produ-
tos para a nossa terra, lá em Lis-
boa é q'us estavam. E os camara-
das chegaram a Bissau e assum'i-
ram a responsabilidade de garan-
tir todo o abastecimento do país!

O Por obsoluto falU'de esqoço)
publicaremos o segundo þor-
te da intervenção Uo Presí-

dente Luíz Cobral, no pró-
ximo número.

Ò

slm,
qcNue

ue
ue o nosso povo
Ite ¡¡ ser explorqdo"

mdeseio

canseiras connosco, que sofre-
ram connosco os bombardea-
mentos dos tugas, mas que aquio
na cidade, num ano, conseguiram
tomar conta com'pletamenteo
controlar todo o comércio da
nossa terra. Tornaram-se na

maior em,presa comercial da nos-
sa terra, o que é uma glória pa-
ra os nossos camaradas do Co-
missariado de Comércio e Arte-
sanato que deram este incremen-
to aos Armazéns do Povor bem
como para todos os trabalhado-
res dos Armazéns do Povo que
cumpriram as nossas palavras de
ordem e que conseguiram dar
aos nossos Armazéns todo aque-
le valor que eles merecem na
nossa terra independente.

Sabemos que a <Gouvêa>, que
era a maior empresa comercia'l
da Guinéo hoje está nacionaliza-
da e foi integrada nos nossos
Armazéns do Povo, fazendo com
que os Armazéns do Povo tenham
uma rede de mais de cento e

vinte lojas através de todo o
País, que estão a começar a or-
ganizar-seo para melhorarem ca-
da dia mais. É claro que ainda
há muitos lugares q'ue pedem
Armazéns do Povo, em todos os
lados do País pedem. Ainda há

dia's, fui a Portogole e pediram
Armazéns do Povoo fui a Enxalé
e pediram Armazéns do Povo.
Mas, temos que nos convencer
que o. comércio é complexo,
quer dizer é difícilo tem que ha-
ver controle, não podemos pôr
uma loja e não controlá-la. Os
camaradas dos Armazéns do Po-

vo abriram já muitas lojas na
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AAFRICAEOMUNDO
2 anos após 0 golpe militar de 25 de Abril

Lisboa; explosão

na Embaixada de Cuba

-2 mortos

e vários feridos

LISBOA (AFP) - Umo
explosõo produziu-se no
possodo quinto-feiro oo
meio do torde no emboi-
xodo de Cubo em Lisboo.
Duos pessoos forom mor-
tos e três outros pelo me-
nos forom grovemente fe-
ridos. Receio-se que o nú-
mero dos ferid'os seio ele-
vodo porque umo dúzi'o
de ombulôncios estiverom
no locol.

Segundo os primeiros
constotoções, tnotor-se-lo
de um otenÌodo.Umo bom-
bo colocodo numo molo
explodiu di'onte do Porto
do' emboixodo. Os donos
moteriois sõo muiio imPor'
tontes. Todos os vidros fo-
rom estilhoçodos e qlgu-
mos vioturos forom doni-
ficodos no ru'o.

O emboixodor de Cubo'

em Lisboo, AstroY Rodri-
guez, encontrq-se ileso.

Timor

Eleições l.glslat
o 6 milhões e 500 m¡l

o l3 partidos eoncorrenter

CONFERÊN CI A AF RO-Ã,RABE
CRIAçÃ,O DE UMA COil,llSS,ÃO
/VI,STA PERiT4ANENTE

DÃKAR (ÃF?) - Ã pnmerrcr con-
fe¡ência afro-árobe dos ministros
dos Ñegócios Estrcrngeiros rèco-
mendou ncr quorta-leircr, & próxi-
mo cimeiro dos chefes de Estcdo
da OUA e dcr Ligcr-.Á,rqbe, cr crio-
çõo de umo comissõo mistcr per-
mcmente. Estc comissõo, que se
constituiró o nfvel de ministros, se-
ró encorregcd,a de exomincrr pe-
riódiccrm,ente as disposições dc
declorcção que foi cdoptcdcr pe-
la Conferência de Dckcn, assêgtu-
rar q reqliz,açõo e c invesiigcrçôo
de novos domlnios de cooperaçóo.
Ä cricrção destc'comissão é c-oncre-
tizcrda pelo texto da decl,orcçlb
cdoptcrdcr peld conferência.

E preciscr, além disso, que cs
ducrs pcrrtes órcrbe e afoiccmo, nc¡
Conferêncic¡ decidi¡cnn nconceder
mutuomente o estotuto de obse¡vc¡-
do¡, durante as reuniões das suøs
org'onizcções respectivcs ou F/or
ocqsiöo dc¡ discussõo dcrs questões
d.e interesse cornunD.

TAtLÃNDtA:"
NOVO GOVERNO
DE COLTGAÇÃO 

.

B,A,NGKOK (T¡.SS) 
- O rei dc

Toilôndi,a crprovou ncr quorto-Íeira
c composiçôo do novo governo de
coligoçäo, fo¡mcrdo por Seni Pro-
moi, chefe do Pcntido Democrótico
Toilcrndês. O novo gcibinete com_
preende os representontes de 4 pcn-
iidos, que dispõem, no totol de 206'lugcrres dos 279 no Pcrlomenlo. O
Partido Democrótico obteve, no no-
vo gabinete, 19 pcrstcS ministd¡iois
(minishos e ministros-adiuntos), o
Pcriido Ncrcionc¡l Tcrilcndês, 9 pos-
tas, o Pcniido dcr Justiçcr Sociol, 5
e o Pc¡¡tido Sociql Nocioncrl I postc.
Nos t¡ês úitÍmos pcntidos, os meios
militcres gozom de urncr grcrnde in-
fluêncio. Eis porque os generois
ocuporom crs postcs de dois vice
primeiro-ministros, e de ministros
dc Defesc¡, d,a Educcgäo, dcr Ägrri-
cultu¡c¡, da Saúde Públicc¡ e da In-
dhstria, no novo governo, presidido
por Seni Prcrmoi, de 70 qnos d,e ida-
de.

PORTUGAL:
O NÚMERO DE RETORNADOS
DEVE ATINGIR UM MILHÃO

LISBO,A, (ÄFP) 
- O n{rmero de

repctricrdos dcs ontigos colónic¡s
portuguesqs de,{frioa ulbcrpcrssou.
jó os 800 mil e deveró crtingir o
milhäo doqui oté o mês de Junho
próximo, indicou Corlos Ferr'o Go-
mes, sub-secretório de Estado de
Hcrbiicrçäo, numc exposiçäo que lez
ncr pcssodcr guc¡rtcr_feira du¡antc
uma ¡euniõo intemacional orgcrni-
zodo pelcr OCDE e conscrgradcr oo
estudo de um plcrno de cjudcr cr
Portugcl, no domínio dc hcbitcçôo.
Ca¡los Ferro Gomes lcnçou um
verdc¡dei¡o grito de alqrme, subli-
nhondo que o êxodo dos portu-
gueses de .Á,fricc tinhc ulhcrpassd_
do, em importôncic as pnevisões
mois pessimistos. Sublinhou, pcr-
ticulormente, os gtcrves conse-
quêncicrs deste crfluxo de refugic-
dos, n6s problemcrs jó diffceis que
se põem <r Portugrol, nomec¡dcrmen-
te no domínio de empregos (meio
milhão de desempregcrdos), da es-
colorizoçôo e dcr previdêncic so-
ciol. Ccrrlos Ferro indicou que crs
'lecessidades imediatc¡s ercrm mc¡is
de l0 mil crlojcrmentos ncr provfncicr
e d,e 6 mil em Lisboc¡. Indicou
também gue cr igrejo evongélic'o
norueguescr, c igrejcr evcngéliccr
dos Estados Unidos e d,c Hølcndc¡,
tinhorn jó oferecido vórias cente-
nos de cosos pré-fobricc¡dos.

NiGER:
EXECUTADOS OS AUTORES
DO GOLPE FALHADO

NIAMEY (ÃFP) 
- Forcur executc_

dos nq qucnta-feircr de mcrnhõ quc-
tro militcr¡es e três civis, que se en-
contrcwctr. entÌe os nove condencr-
flos ù mo¡te pelo, tribunol militcn ins-
titufdo c seguir ù tentativa de gol-
pe de estodo falhado, cr 15 de Mcn-

ço hltimo. soube-se oficislmente nc
copital nigerincr.

Nas em
eleitoles

Podugal

LISBOA (A¡P) 
- Cerco d,e seis

milhões e quinhentos mii portu-
gueses vofo¡õo c¡mcrnhõ pcfiq ele-
çJerem os seus 263 deputcdos ò Ãs-
sembleiq d,o Repúbliccr.

Estq consuliq reclizcr-se-á rigo-
rosqmente um crno opós os elei-
çóes porcr ç1 Ä.ssembleicr Constituin-
te e exqctqmenie dois crnos depois
do golpe de estc¡do de 25 de Ab¡il
que pôs termo a qucse meio-sé_
culo de regime totolitório em Por-
tugol.

O número dos eleitores inscritos
(6 544 591) e de lugores c Preen-
cher é ligeiramente superior cro cio
ono pcrssado; 6 176.59 pessoos fize-
rcrm-se recensecrr nos iistcs eleito-
rois pcmo designcn 250 dePutodos.

Treze pcrtidos poilticos ctpresen-
to¡crm cc¡ndidqtos nestcrs eleiçóes
contra doze em 1975. Três formcr-

ções que nõo tinhom sido c¡utori-
zc¡dcrs c fczer ccnnpcnhcr no ono
posscdo; o Pcr¡tido dcr Democrcrcio
Cristõ (P.D.C.-direita), o Movimen-
to Reorgonizativo do Pa¡tido do
Proietcriodo (M.R.P.P.) e Ä1ionço
Operóric-Componesc (Ã.O.C.), om-

bqs maoistqs, podem ogora pro-
curor o suhágio dos eleito¡es.

Umo novc formoçõo da extremcr-
-esquerda, o Pcniido Revolucioná-
rio dos T¡cloclhodores (P.R.T.),
trotskystc, crpresentou ccrndidotos
pelcr primeira vez

Em troco, o Movimento Democrá-
tica Português (M.D.P.), próximo do
Portido Comunistcr, que tÍnhq pû¡-
ticipado cinco vezes na coligoçõo
governcmentol desde o golpe mi-
iitor de 25 de Abril e tinhc¡ sido
<¡ única formação do oposiçôo o
poder opresentor c<¡ndidcrtos du-
ronte o ontigo regime retirc-se da
competiçäo. O M.D.P., que tinha
obtido cinco deputodos nc¡ Ä.ssem-
bleia Constituinte em 1975, nõo
quer ser mcris poriidi polltico, mos
um .movimento trcrbalhando pcnc
c unidade dcs forçcrs dcr esquerdcrn.

Dois outros g¡upos da extremc¡-
-esquerdc, o Frente El.eitorol Co-
munistc¡ (F.E.C.) e o P,o¡tido dc
Unidcrde Populcr (P.U.P.), pÌesen-
tes no ono pcssodo, renunciorcm
ignrcrünente c¡presentcn ccrndidcrtos
O Pqrtido Comunist<¡ Português
Mqrxistc¡-Leninistcr (PCP-ML) 

"eco-

nhecido por Pequirn, que iinhcr fei-
to <¡cto de candidcturc¡ retirou-se
durqnte c componhg eleitorol e
convida os seus pcntidários c vo-
tcrrem pelcr Ã.O.C. contrc¡ o '.So-
ciol-Fascismo¡

OTELO CANDIDATO
À PRESIDÊNC'A

- PROPõE O A4.ES.

Dirigenies do movimento d,o Es-
querdcr Socic¡lista crnunciorcnn pü-
blicomente, e pelc primeircr vez, c,

intençõo do seu pcntido crpoicn cr

condidcrturcr ò presidêncic da Re-
públicc do mojor Otelo Sorsivo
de Corvalho.

Ãugusto Moteus, director do jor-
nol .Pçder Populcro ó¡gõo do MES,
revetou que o seu pcntido tem
montido contqctos conr outrqs for-
ços dcr esque¡dcr ¡evolucion&icr e
com entidodes milÍtores no 3enti-
do de to¡nor possfvel esscr c<¡ndi-
dcrturo. Pcrq o MES o mojor "é ct

verdc¡deirc ctrndidaturc¡ dc esquer-
dq e c¡ f¡nica crlternativcr parc unir
os trc¡br¡ltctdore¡'.

Samora Hachel

a Å{ìnassluDÀDa Il0 ffiPnnlÅilsil|O B[l Á[,alca
ÀTBSTA A STIÀ PROPAIÀ INCAPACII|ÀNT

MAPUTO (TASS) 
- Sarnora

Machel, Presidente da RePfiblica
Popular de Moçambique declarou
quã as linhds essencirais'da situa-
ção ¡nternacional na hora actual,
Àão o reforço dos Paises da co-
munidade socialista, aliados Da-
tur:ais dos países em vi,a de desen-
volvimento, crssim como a intens¡-
ficaðáo da luta de classes e dos
povos oprimidos, pela sua liberta-
ção.

!'alando na terça-fe¡ra. durante
um banquete dado em honra de
I{enneth Kaunda, Presidente da
República da Zàrrtbia, que se en-
contra em visita oficial a Moçam-
bi,que. Sarnora Machel sublinhou
que á agressividade crescente do

Reunião da 0PEP em Genebra

Nova Delhi:

recolher obrigatório

IE

imperialisvno em .Á.frica, sobretudo
na Zâmbia e na Namíbia, atesta
a incapacidade da reacção de ter
sob o seu domínio, os povos destes
países.

O Presidente da República de
MoçamUìque sublinhou a necessi-
dade da unidade de acçáo entre a
Zãrnbia, Moçambique e Tanzânia.

Na sua resposta. Kenneth Kaun-
da declarou que os paÍSes africa-
nos prosseg'uem a luta contra o
colonialismo e o racisrno visando
obter a libertação do Zimbabwé,
o fim da ocupaçã,o da Namíbia e
a eliminação do <<øparthøtd>> na
RSA.

Kenneth Kaunda apelou para o
reforço da unidade dos paises in-
dependentes do sul do continente
africa¡o. de Dar-Es-Sala^m a Ma-
puto até Luanda, das costas do
Oceano Indico até ao Atlântico.

A CONFERÊNCIA
AFRO.ÁRABE CONCEDE
E^4PRÉSfliv1O A MOÇAMBIQUE

DAKAR (AFP) 
- 

ItriUiam Ete-
ki M'Boumoua. Secretário-Geral
da OUA, anuncíou na quinta-feira,
em Dakar. que a Conferêncla mi-
nisterial -A,rabe'Africana tinha de-
cidido conceder a, Moçambique um
empréstimo de urgência, no valor
de 6 milhões de dólares.

Este empréstimo - 
precisou

durante uma conferência de Im-
prensa - deve permitir a este
pais <afronto,r os gtØes proble-
mfr,s que rewl,t'an¿ dn suø ¡lecißãÐ
oora,josø dc øpl\cør i,ntegral,mc,nte
a,s samqões imryostøs pela, O N A
contrø a Roilêsin>-

Peüo seu lado Mahmoud Riad,
Secretário_Geral da Liga-.A,rabe.
que participava nesta conferêncla
de Imprensa,, salientou que este
empré,stirno era <pw,ticant ente u¡n'¿

ù,onntüso> com condições extrema-
mente favoráveis. Por fim, Eteki
declarou que a Conferência tinha
tomado, também, a decisã,o de en-
carreg'ar os secretários.gerais das
duas org:a:riza4ões regionais de es-

tudar as <<tsias e os m,eioa. que
per"mi.ti,rã,o dmr um auæÍlio óonse-
quetute ã, curæol7dø,çã,o itra, indcpen-
d,êncíø d,e Moçarnbãqu¿>. O comu-
nicado final da Conferência indica
que Eteki e Riad submeterão os
resultados destes exames a um
comité conjunto de 24 paÍses afrf_
canos e árabes que os transmitirá,
pelo seu lado à Conferência dos
ministros dos Negócios Estrangei_
ros, que precederá a cimeira dos
chefes de Estado.

NOVÃ DELHI (AF?) 
- 

Foi ins-
tcu¡qdo um recolher ob¡igotó¡io no
velhq cidcde de Delhi. desde segun-
daJeirq última, devido oos violen-
tos incidentes que se desenrolqrqm
nqs ruos dcr cidod'e, e durqnte os
quais forcrm mortos cinco pessoos
e feridcrs 12, crnunciq um comuniccr-
do oficicl publicodo no quintc-feirc.

O comunicqdo informq tcrmbém
cr presençcr de 30 feridos, enbe os
poilcics, otingidos pelos tiros de
pedro. Segundo o comunicc¡do ofi_
cial, os incidentes fo¡qm desenco-
decdos pelo otcque de 3000 mcni-
festqntes contrc os poilcias s fun-
cion&ios c¡ue protestarcrm contrc
c¡ decisõo tomc¡dcr pelo orgcrnismo
de Desenvolvimento de Delhi, de
dest¡uir crs consbuções ilegcris.

Debates sobre o preÇo do petróleo

e a nacionalizaÇão da "Aramco"
0 Conselho de Segurança

c0ndena

a lndonésia

GENEBRA (AF'P) _ .A. reunião
extraordinária da OPEP (Organi-
zação dos Palses Expor.tadores de
Petróleo), preparada há vårias se-
manas no maior segredo, iniciou-
-se na quinta-feûra de manhã, no
hotel <<A Reserva>), situado no La-
go Leman, a alguns quilómetros
de Genebrd. Mas desta conferência
prepara.da no maior segtedo, não
foi revelada oficialmente Denhuma
ordem do dia. :

Segundo o rninistro venezuelaro
do Petróleo, Valæntin Hernandez
Acosta um dos únicos ministros
que se pôde avistar nã,o obstante
ag dracon-lanas medldas de segu-

rançâ, os 13 ministros falariam,
em Genebra" de todos os assuntos
pendentes. É verdade que numero-
sos problemas ficaram em sus-
penso desde a últ¡ma reunião da
OPEP, em Viena, em Setembro
úItimo intemompida dramatica-
mente pelo ,sequestro de ministros.

Calcula-se que gs delegados po-
derã,o resolver definitivamente o
prob¡.ema des <mø,,tér¿a,s-prùnûs>
que se juntam ao preço do petró-

leo e que permitem aos pafses pro_
dutores tornarern mais competi_
tivo o preQo do petróleo biuto
joga.ndo sobre os seus montantesl
Os mi:ristrss poderiam igualmente
decidi¡ do princípio de um aumerl
to d,os preços em bruto, que seria
aprovado na sua próxima confe-
rência ordináfia no fim do mês de
M¿io, em Bali.

N.AçÖES UNIDAS, (NOV/I
YORK), - (ÃFP) - O Conselho de
Segurcnç<r exigiu à Indonésio {que
reti¡c¡sse imedic¡tc¡nente todcs crs

sucrs forçcs do lenitório de Timor-
-Leste", e pediu oo Sec¡etório-Geral
dc ONU. pcncr prolongcr <¡ missõo
d,e consultqs, do seu representonte
porcr Timor, com cs pcntes interes-
scdos.

Umcr resoluçõo c¡ este respeito
crpresentcdc pelcr Tcrrzânic foi
cdoptcrdo por 12 votos com c crbs-
tençõo dos Estados Unidos e Io-
päo, e o nõo'pcnticipcçõo do
Benin.

A. resoluçã6 recrfi¡mcr o di¡eito
inolienávei do povo de Timor-Les-
te ò autodetermincrçôo e à indepen-
dêncicr, e pede cr todos os estados
pcnc respeitcnem cr integrridade terri-
toric¡l do pofs, assim como o direito
inalienávei do seu povo è crutode-
termincçäo.

P ROV AV EL TRANSFERÊNC,A
DA SEDE DA O.P.E.P.

Dois outros assuntos, que sarem
um pquco do ordinário, poderiam
estar na ordem do dia desta con-
ferência extraordi¡ária: a trans-
ferência da sede da OPEP e o
recente acordo da nacionali2ação
da <<Aramco>>. No que diz respeito
ao primeiro assuntq parece certo
que uma lna:ioria de membros da
organízaçâo. traumatizada pelo
atentado cometido por <<Carlos>-
deseja que o secretaiiado-geral dd,
OPEP deixe Viena, para regressar
a GeneSra, onde a organizaçã,o es-
tava instal:a.da desde 1960, ano da
sua fundação
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Assembleio Nocionol Popu OT

nstÁ A DEcoRREn A z.^ sussÃo ontmÁnn DA ASSEMBLEIA NActoNAt pûputAn

Deputados do p0v0 expuseram à Assetnbleia
problemas de uãrias regi0es do País

(Oo¡t|,rútag&o ab 7.' Qtúgino)

Príncipe, camarada Miguel
Tlovoada, o Comissári'o Prin-
cipal, camarada Francisco
Mendes, o chefe da delegação
da Assembleia Nacional de
Cabo Verde, camarada José
Luís Fernandes (Djedjé), e os
membros da Mesa da Assem-
bleia, carnaradas Paulo Cor-
reia, Cárrnen Pereira e Pa¡s-
coal Alveq

A vasta sala da Base Aé-
rea, encontr¿r¡a-se completa-
mente cheia: deputad,os vin-
dos de todas as rogiões do
país; membros da Diirecção
do Partido e do Governo; al-
tos funcionáriqs do Estado,
incluindo os presidentes dos
Comités Regionais; embaixa-
dores da nossa terra vindos
æpecialmente pa ra assisti-
rem ao.s trabalhos da Assgm-
bleia; representantes do cor-
po diplomático; trabalhado-
res, estudantes, coroperantes
estrangeiros. Já depois da ce-
rimónia comegar, surgiu na
sala uma delegação da FRE-
TILIN, que visita o nosso
País, a qual foi calorosamen-
te saudåda.

Após o Hino Nacional, o
P. residente da Assembleia su-
biu à tribuna dos orad*ores,
pedindo um minuto de sitên-
cio em rnernória dos deputa-
dos ausente,s para sempre e
úodos æ heróis e mártires da
luta de libertação nacional.
Pronunciou em seguida um
breve discurso em que sau_
dou os presentes, fez um ba-
lango da actividads da pri-

Campeonato Nacional

Hoie d noite:
AJUDA - TÉNIS

Em jogo a contar para
a décima-nona jornada do
Campeonato Nacional de Fu-
tebol, defrontam-se esta noi-
te, pelas 2l horas, no Está-
dio <Lino Correial, em Bis-
sau, as equipas do ,Ajuda e
do Ténis Clube.

Amanhã, domingo, pelas
l7 horas, realizam-se nos di-
versos campos do País os se_
guintes jogos:

Benf ica-Bolama
Balantas-Cantch u ngo
Gabú-Sporting
Bafatá-Bissorâ
Farim-Bula
Tombali-UDIB

O encontro Balantas-Ben-
f ica de Bissauo em atraso,
respeitante à segunda jorna-
da da segunda volta, realiza-
-se na próxima quarta-feira
às l7 horas, no Estádio <Lino
Correial.

meira legislatura e declarou
aberta a segunda sessão ordi-
nrária. Seguidamente, o canna-
rada Nino Vieira deu a pala-
vra ao Comissiário Principal,
camarada Francisco M,endes,
que apresentou o Primeiro-
-Ministro sãotomense, catrna-
rada Miguel Trovoada, ê o
oonvidou a dirigir*e à Aß-
sembleia.

O dirigente do MLSTP ma-
nifestou a sina alegria por
participar naquele aoto sole-
ne, tendo reafirmado a ami-
zade que une os povos da
Guiné-Bissau e de S. Tomé e
Príncipe e prestado uma ca-
lorosa hornenagem ao PAIGC
<<que oontinua a, ser o guia e
o exemplo nesta flæe da luta,
para os povoç das ex-colónias
portuguesasn.

Depois, falou o chefe da de-
legação da Assembleia Nacio-
nal Popular da República ir-
nã dd Cabo Vertl'e, J,osé Luís

Fernan'des (Djedjé), que leu
uma rnenrsagem de fraterni-
dade e de unidade, tendo
realçad,o a irrnportante tarefa
da actual sossã,o da nossa As-
sernbleia, que derrcrá escolher
os deputadois que, juntamen-
te com os camaradas de Cabo
Verdg foma¡ão o Conselho
de Cnidade encarregado de
estudar as mais adequadas
vias para concretizar juridi-
camente (run¿ù unidade foria-
da na lutat.

Finalmente, entusiastica-
rnente aplaudido por deputa-
dos e convidados, todos de
pé, o camarada Presidente
Luiz Cabral dirigiu*e à tni-
buna dos oradores, de onde
pronunciou dg improviño um
discurso em que analisou pro-
-rndamente toda a acção go-

vernativa do rlltimo ano, ex-
plicando os problemas e a,s
dificuldades que enfrenta-
mos, traçando as directrizes
par¿ a actividade dirigente
futura.

(O que nós fizém,os, nirn-
guérn mais fará no futuro,
porque oonstruimos a nossa
história 'com as nossas pró-
nrias måoeÞ, ditia Luiz Ca-
bral na sua intervenção, que
oi transmitida directamente

para todo o País, pela Radio-
difusão Nacional. Da planifi-
cação económica e das finan-
:as às noEsas Forgas Arma-
das, da agricultura e do eo-
mércio à saride e educação,
passands pelas obras públi-
cas, administração inte,rna,
inforrnação e política exter-
na, o camarada Luiz Cabral
clebruçou-se po[menonzada-
memte sobre ,os diversos sec-
tores de actividade d,o nosso
Governo, utilizando uma lirn-
guagem extr.ernameTrts sim-
ples e ,cla:ra e sendo frequen-
temente interrompido por
aplausos, particulamente ca-

ULTIMAS

NCT|CIAS
o 2.. CONGRESSO
SINDICAT AFRICANA
ABRTU EM TRTPOU

_.TRlPOtl (APS) - Abriu em
l,ripoli o segund'o congresso
do orgonizoçõo do Uñidode
Sindícol Africono (OATUU).
Excepto o Tunísio, or del"qã_
ções sindicois de todos os p"oí-
ses ofriconos porticiporom nos
irobolhos dèste tongresso.
Assistem fombém o ele ãbser_
vodores d'os mcvimentos de
liberfoçõo ofriconos. Assis-
tem, íguolmente, observodo_
res dos sindicofos chilenos em
luto contro o reqime foscisto
de Pincchet, ossi-m como re-
presenfontes do Confedero_
cõo dos Sindicofos do Jugos-
lovto.

u.R.5.S.:
GRETCKO RECEBE CH ¡,P.AN DE

MOSCOVO (TASS) o
morechol Gretcko, minístro do
Defeso do URSS,, recebeu
Albe*o Jooquim Chiponde,
membro do Conselho Executi-
vo e do, Comité Centrol do
Frente de Liberiocõo d'e Mo-
çombique e minisíro do Defã-
so Nocionol do Repúblicq Po-
p.ulor de Moçombique, que
chefio o delegoçõo mocom'bi-
cono chegodo o Mcscovo. Du-
ronte os conversoções, que se
d'esenrolqrom nur climq de
cordi,olidbde e de omizode,
os duos porfes discutirom pro-
blemos internocionois de inte-
rersse COmUm, OsSim COmO qS
reloções soviétíco-mcçombico-

lorosos no final da sua inter-
vençã,o.

REPRESENTANTES
DA FRETILIN NA ASSEM.
BLEIA NACIONAL

Após a sessão solene de
abertura, a Assembleia Na-
ciònal Popular retomou os
seus trabalhos ontem, sexta-
-feira, à tarde. Na mes'a da
presidência, além dos cama-
radas Luiz Cabral, Nino Viei-
ra, Franoisco Mendes, Paulo
Correia, Cánmen Pereira e
Pascoal Alves, encon;trava-se
o camarada Abíliro Duarte,
membro do C.E.L. do Partido,
ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Cabo Verde e
Presidente da Assembleia Na-
ci,onal Popular do país irmão,
chcgaclo a Rissau na manhã
de ontem, e ainda o chefe de
uma delegação da Fretilin ac-
tualmente em Bissau, Mari
Alkatiri, Comissário Político
Nacional s rninistro de Esta-
do para os Assun;to,s Políticos
da República Democrática de
Tim'or-Leste.

Abrindo a sessão de traba-
lhos,'o camarada Nino Vieira
apresentou a delegação da
Fretilin e convidou Mari Al-
katiri a dirigir-ss à Assem-
blêia.

Na sua breve intervenção,
o dir:igente da Fretilin expôs
a actual situação político-mi-
litar em Timor-Les;te, onde
depois da pr,oclamação da in-
dependência, houve uma in-
vasão de tnopas estrangeiras.
Referindo-se à sua presença
entre nós, declarou que rnão
vem em btr,sca de apoio, t<por-
que esse apoio já nos foi d'ado
desd,e os primeiros tempos da
^rossa luta" Viemog, sim, para
refo,rçn¡ os la&os de a,mizade
o cooperação e estabelecer os
contactos necessários para o
estabelecimento diplomático
e¡rtre os riossos dois países>r.

Após o discurso d,o repre-
sentante da Fretilim, o cama-
rada Nino Vieira passou a
palawa ao Presidentg Luiz
Cabral que, involuntariamen-
te, não se havûa referido, no
seu brilhante improviso da
véspera, na sessão de aber-
tura, à actividade do comis-

sariado de Jt¡stiça, pelo gue
reparou a sua <<injustiça>> aos
camaradas da Justiça... (Esta
parte da intervenção do Pre-
siden e ILuiz Cabral, <<Nô Pin-
tcha>> publica-a integrada no
discurso da sessão inaugural,
noutro local).

Ene seguida, procedeu-se à
inscrição dos deputados que
pretendiam intervir, dando-se
assim início aros debates, fran-
cos e animados.

Atentamente escutados e
frequenternente interrornpi-
,dos com aplausos, falaram di-
vêr,Sos camaradas dePu'tados:
El Hadje Fodé Mai Turé, do
Oio; Malam Djassi e Queba
Camará, ambos de Buba;
Agostinho Pereira, de EoIa-
ma:Bijagós; Bacar Sané e Ba-
car Cassamá, de Bafatá; Que-
bá Sané, do Oio, e Malam
Madje, de Catió.

Os representantes do nosso
povo, na sua linguagem ca-
racterística, por veze's gJ(-

pressandose na própria lín-
gua nacional e utilizando um
rintérprete, manifestaram a
sua alegria por participar€m,
uma vez mais, nos trabalhos
da Assembleia, e expressa-
ram rO seu apoiO ao diSCurSo
da véspera, do Presidente
Luiz Cabral. Referiram-se a
problemas concretos das suas
regiõas, fazendo apelos à uxi-
dade e à fidelidade à linha do
nosso glorioso P.A.I.G.C. .

O melhoramento das estra-
das, a abertura de armazéns
do Fovo, ds postos sanitári,os
com pessoal à altura, o incre-
rnento dos transportes (auto-
carros, barcos e jangadas), a
arlopçälo de medidas several
contra ladrões, o combate ao
'alcoolismo e a abolição das
autorizações para desloca-
çõês no irnterior dLo país, fo-
am pedidors pelos depurtados

que r¡s¡arâ,m da palavra.
Já ao princípio da noite, o

Presidente da Assembleia
deu por encerrados os traba-
lhos. Depois do jantar, os de-
putados assistiram a um es-
pectáculo cultural no Cine-
-UDIB. Hoje ds manhã, visi-
,,m 'as granjas agrlcolas de

Pessubê e Prábis, prosse-
guindo à tarde, a partir das
l5 horas e 30 miurutos, os tra-
balhos da Assembleia.

nos.

GREVE EM ITÁIIA

ROMA (TASS) - Os ope-
rdrios do indústrio dê cimen-
to iioliono desencondeorom
greve nocionol de oito horos.
Exigem o ossinoturo de umo
convençõo cclectivo, que pre-
vê um oumento de solórios e
umo melhorio dos condicões
de trobqlho. Teve lugor em
Bqrcelono (províncio de Mes-
sine) umq monifestoçõo de
umo greve nqcion,ol de I horos.
greve gerol desencodeodo o
pedido dros sindícotos. Qps.6-
rios, em pregodos, cq m poneses
e iovens dos cidodes e oldeios
vizinhos tomorom porte. A po-
puloçõo d'e Sicílío exigiu o
odopçõo de medidos urgentes
poro soneor o siiuoção no
ogriculiuro, poro desenvolver
o indústrio d'esto região e go-
roniir o emprego.

JAPÄO:
JORNADA DE APOIO
A UMA FRENTE
PROGRESSISTA

TóQUIO (TASS)- Foi mor-
eodo em tod'os os cidodes do
Jopão umo iornodo nocionol
de ocçõo dos trobolhodores

ioponeses, poro opoior o for-
rnoçõo de umo frente unido
dos forços progressistos oo
poís. Reolizou-s'e no porque
<Hibyo> d'o copitol nipónico,
um gronde <meeting>.
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